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PORTO 25 DE JANEIRO. 


REVISTA MONETARIA: 


Desconto da Inglaterra e da França. — Crise 
dos Estados Unidos. — Circulação moneta- 
ria da Belgica. — Lei portugueza da moeda 


“A subida do desconto do Banco de In- 
glaterra a 7 por cento é um facto econo- 
mico que sa não repete desde o panico mo- 
netario de 1857. 

O desconto do Banco de França está ao 


“nivel desta mesma taxa, o que não admira 


pelas estreitas relações que ligam os dous 
mais poderosos estabelecimentos de credito 
da Europa, é tambem pela commnnidade dos 
intéresses que o recente traclado de com- 
mercio tende a formar entre as. duas na- 
ções. | 

Horas antes dos directores do Banco de 
Inglaterra tomarem esta resolução, as fir- 
mas, chamadas de Banco, obtinham no mer- 
cado um desconto inferior á taxa do Banco 
ou be 3 quartos. eIQua 

Era isto indício para alguns de uma 
tendencia pára a baixa; no emlanto à me- 
dida tomada provou que a esperança, que 
não veixava de ter fundamento, era ante- 
cipada. | 

Se estamos longe d'estas evoluções de 
credito, não deixam ainda assim de lhe an- 
dar ligados os interesses economicos do rei- 
no, tanto pelo curso dos cambios como pela 
avultada somma que annualmente “Portugal 
transfere para o mercado de Londres, a fim 
de satisfazer os encargos da divida externa, 
bem como pelos juros que o governo paga 
pelos supprimentos feitos ao thesouro sobre 
penhor de divida fundada. 

Convem-nos, portanto, vêr estas ques- 


“tões com bastante clareza, e conhecendo os 


factos, para lhe não darmos mais extenso al- 
cance do que o permiltido pelas leis do mer- 
cado em circumstancias como as avlmaes. ' 

A crise monetaria da America, deriva- 
da da crise politica, promoveu uma procu- 
ra extraordinaria e activa de numerario nos 
mercados da Europa. Estes adiantamentos, 
que são foitos por emquanto sobre o cre- 
dito e não sobre as operações regulares do 
commercio, perturbam seguramente o preço 
do dinheiro. | 

Alem das sommas levadas pelos dous 
navios «Asia» e «Teutonia», um 300,000 
libras e outro 70,000, devem a egta hora 
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ter sabido nn: 


o deste masmo valioso genero, o que não 
tinha alterado.o cambio de 104 Je Nova- 
York sobre Londres. s 

O balanço semanal do Banco do Ingla- 
terra, anterior á elevação do desconto, se- 
cusava a diminuição de um milhão vinte e 
quatro mil duzentas e sessenta libras na re- 
serva das motas do Banco. E apo 

“O quadro traçado pelo «Times» do es- 
tado das finanças da India ingleza não era 
animador, mórmente considerando os me- 
Jhoraámentos emprehendidos n'aquella vasta 
possessão. Não se realisando emprestimo lo- 
cal, como as noticias indicam que se não 
realiso, é incontestavel que alguns fundos 
serão relirados da circulação monetaria da 
metropole para saldar o deficit da sua im- 
portante possessão. EA 

Os receios de que o Banco de França 
voltasse ao systema praticado em novembro 
para se fornecer de ouro no Banco de In- 
glaterra, não deixaram tambem de influir na 
alla que mencionamos. 

Os factos quo devia revelar o balanço 
mensal do Banco de França eram conheci- 
dos e avaliadus dias antes no mercado de 
Lonures; esta é a verdade. . | 

“Este balanço, esperado com impaciencia, 
appareceu no «Moniteur», como é costume, 
e provou que linha havido desde o antece- 
dento uma diminuição no numerário em 
caixa de oitenta e um milhões e quinhentos 
mil francos. dr 

Não obstante esta diminuição, convem 
notar que o valor metalico 'em caixa cera 
superior a metade do valor das notas em 
circulação, quando é sabido que a sciencia 
economica e a prálica bancaria marca um 
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Htomance de um homem pobre. 
a POR 
“OCTAVIO PEUILLET. 
(Trasladado para vernaculo da decima sexta edição.) 


“. 
“(Continuado do n.º 15.) 


Castello de Laroque (d'Ars). 
1.º DE MAIO, 


Enfregaram-me a um criado que. me 
pediu que esperasse, na sala contigua á ou- 
tra d'onde eu sabira, em quanto elle in re- 
ceber as ordens do snr. Laroque. Tinha o 
criado deixado mal fechada a porta da sala, 
e não pude, por isso, deixar de ouvir estas 
polavras proferidas pela snr.º Laroque no tom 
de sua habitual ingenuidade mesclada de 
ironia : | 


— Com effeito |! entendam lá Laubépin 


que me annunciou um rapaz de idade cir- 
cumspecta, muito singelinho, e apresenta-me 
um paralta desta estofa | 
A joven Margarida murmurou algumas 
palavras que eu não pude ouvir, a meu pe- 
sar, confesso, e ás quaes a mãi respóndeu logo: 
— Não digo o contrario d'isso, minha 


terço d'essa somma como sendo a propor- 
ção normal entre esses dous elementos fi- 
nanceiros. A circulação das notas havia au- 
gmentado no mez 31.750:000 fr., chegando 
a prefazer 778.905:425. 

As letras descontadas augmentaram, O 
que se chama valores de carteira, em 69 mi- 
lhões de francos durante o mez a que se 
referia o balanço. Ve, 

“Ante a situnção quê so deriva destes 
factos, o Banco de França não podia conser- 
var a taxa do seu desconto um e meio por 
cento inferior á do Banco de Inglaterra. 

Uma correspondencia authorisada de Lon- 
dres, traduzindo algumes apreciações dos ban- 
queiros de Lombard-street ácerca do papel 
que o Banco de França tepresenta n'esla 
crise, diz não comprehender a razão porque 
o Banco de França não vende uma parte da 
sua importante reserva de prata, que persis- 
te em conservar intacta. 

Segundo a opinião que citamos, essa va- 
liosa somma metalica está sendo completa- 
mente inutil para as necessidades do com- 
mercio. 

Estamos persusdidos que os dous esta- 
belecimentos de credito, que no presente es- 
tabelecem a lei do preço do dinheiro nos 
principaes mercudos do mundo, concordarão 
nos meios de antecipar o final de uma si- 
tuação, que não deixará de melhoror, em 
virtude das leis naturaes da praça, mas que 
é muito mais conveniente que cesse por uma 
scçõo direcla, e, por assim dizer, extraordina- 
ria, já que se manifestou sem caugas nor- 
maes. | 

E” possivel que as differentes phases da 
questão da moeda não deixem de ter lido 
influencia nos factos que tão naturalmente 
lhes dizem respeito. 

Assim como o mundo político tem ques- 
tões pendentes para resolver, de que depen- 
de a sua organisação, tambem na esphera 
puramente economica dos interesses commer- 
ciaes se notam questões, como a da moeda, 
que só depois de terem uma solução com- 
pleta podem assegurar certa harmonia nos 
movimentos dos mercados financeiros. . 

Que a questão da moeda é ainda ques- 
tão pendente, com referencia ao emprego do 
seu representativo metalico, é uma cousa que 
ninguem duvida. Para o certificarmos mais 
basta -vêr o que se está passando na Belgi- 
ca, onde se fazem as mais energicas repre- 
sentações para que se restabeleça o curso le- 
gal do ouro, quando já todos pensavam que 
RSS do para não exer- 
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Pr mais as lunccões de moeda. Nac 

tudo, assim. E o commercio de Bruxellas creou 
uma associação que adoptou o programma, 
com referencia ao ponto que estamos men- 
cionando, composto destas bases : 

1.º Empregar o ouro co a prata na con- 
fecção das moedas belgas. 

2.2 Cunhar com preferencia aquelle dos 
dous metaes que fôr mais abundante no mer- 
cado. 

3.º Conservar a relação legal entro el- 
les com toda a integridade... | 

k.º Admitlir na circulação o ouro francez 
de um modo identico áquelle como a França 
admitte o ouro belga nas suas transacções. 

Já que esta revista nos leva á Belgica, 
mencionemos o facto notavel da creação de 
uma nova moeda de nickel. 

Conforme as disposições da lei que a este 
respeito temos presente, esta moeda comple- 
mentar ou de trocos será composta de ni- 
ckel e de cobre, contendo, pelo menos, 25 
por cento de nickel. 

As novas moedas serão dos seguintes va- 
lores o pezo: t 

5 Centimos 2 grammas. 

10 Centimos 4 grammas. 

20 Centimos 20 grammas. 

Esta moeda não poderá entrar em cada 
pagamento por mais de 5 francos, a de co- 
bre sómente fica entrando por dous. 

“it O governo fica aulhorisado a poder re- 
ceber a nova moeda nos seus cofres, tanto 
quanto seja possivel, em proporção mais for- 
te do que a estabelecida para os particulares. 

A cunhagem da nova moeda é destinada 
a retirar a moeda actual complementar de 
5 e 10 contimos de cobre, assim como de 20 
centimos de prata. 


Pi e 
de ser a cousa completamente ridicula. Como 
queres tu que nm alfenim. d'estes calce la- 
mancos, e alravesse um campo lavrado ? Apos- 
to que elle não calçou ltamancos nunca, nem 
mesmo sabe o que é tamancos | E, emiim, 
será um erro, filha, mas cá para mim tenho 
que bom mordomo sem lamancos é uma 
utopia. Diz-me cá, Margarida, antes que me es- 
queça, queres tu ir com elle a teu avô? 
Margarida entrou immediatamente na sa- 
la em que eu estava, e, vendo-me, ficou con- 
troriada., 
— Desculpe, minha senhora, o criado 
mandou-me aqui esperar. 
-— Tenha o senhor a 
guir-me. . 
Segui-a. Subi uma escada, alravessei 
muitos corredores, e fui introduzido n'uma 
especie de galeria onde mo ella deixou. Exa- 
minei alguns paineis pendurados nas paredes. 
Eram, quasi todas, pinturas de scenas mari- 
limas de pouquissimo valor, consagradas á 
gloria do antigo pirata do impetio. Viom-se 
abi muitas batalhas navaes alguma cousa afu- 
mecadas, nas quaes cra evidentissimo que O 
pequeno brigue «O Amavel», capitão Laro- 
que, com vinte e sgis peças, causava à John 
Bull desagradaveis pirraças. Viam-se, lLam- 
bem, alguns retratos” inteiros do capitão La- 
roque, que naturalmente me altrabiram cs- 
pecial altenção. Representavam todos, salvo 


bondade de se- 


filha; mas da parte de Laubépin não deixalligeiros variedades, um homem de egigan- 


os annuncios, do BENEFICIO de 29 por cento — Qu 
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SEXTA FEIRA 25 DE JANEIRO 


Fixadas ulteriormente as epochas em que 
estas moedas devem cessar de ter curso le- 
gal, a troca pelas novas moedas se fará no 
praso de Lres mezes. 

A fixação d'este praso prova quanto tem 
sido prolongado em Portugalo que se con- 
cedeu para troca da moeda que » nossa lei 
monetaria retirou da circulação. 

Está sejeita ás côrtes mais uma proro- 
gação deste praso até 30 de junho. 

Convem que seja decididamente a ulti- 
ma, assim como é mister que a cunhagem 
da moeda de ouro tome o incremento de- 
vido, e que em prejuizo dos verdadeiros in- 
teresses do paiz leve a moeda de prata, 


a) Emsomtram 


A ANTIGA DIVIDA PUBLICA. 


Na sessão do dia 11 d'este mez, o snr. 
ministro da fazenda apresentou à camara uma 
proposta de lei, que estabelece a capitalisa- 
ção da antiga divida publica. K' esta a so- 
gunda vez que-o snr. Avila traz esta ques- 
tão so parlamento, com muita gloria sua e 
não menos credito da nação. 

E' tempo e mais que tempo de rematar 
este gravissimo negocio. Pede-o a honra do 
paiz, exige-o o credito do governo, e de- 
manda-o a: prosperidade publica, que tão in- 
timamente depende d'elle. -Se até agora as 
difficuldades, com que Inctava o thesouro, 
desculpavam de alguma fórma o governo; 
hoje que essas dificuldades desappareceram, 
que os melhoramentos materiaes é a organi- 
sação do imposto augmentaram a receita, e 
o governo restabeleceu auspiciosamente O 
credito publico com a honrosa pontualidade 
com que satisfaz os seus compromissos, con- 
tinuar a deixar a divida antiga entregue á 
desacreditadora indifferença, com que tem 
sido tratada alé agora, seria não só repre- 
hensivel, mas até seria perigoso. 

O governo, satisfazendo pontualmente os 
seus compromissos da actualidade, grangeou 
o credito, que inspira confiança aos Capi- 
tnes; mas q credito augmentará, e à con- 
fiança será illimitada, quando o governo aca- 
bar de comprovar a sua honradez, abrindo 
á antiga divida as portas do thesouro, fa- 
zendo, n'uma palavra, desapparecer essa pe- 
dra de escandalo, que, continuando entre- 
gue á antiga indiflerença, será sempre causa 
permanente de desconfiança e de receio. 

A divida antiga é pela maior parte uma 
divida de honra. As origens, de que dimana, 
não foram especulações voluntarias, que le- 

" -“capitae no-poderdo-governo. 
Na maioria assemelha emprestimo forçado e 
imposto aos credores ou pelas circumstancias 
anormaes do paiz ou pelos embaraços do 
thesouro. Se, pois, o credito publico exige 
o reconhecimento da divida e a pontualidade 
do pagamento dos capitaes voluntariamente 
mutuados ; quanto mais não exige a honra 
o a dignidade da nação, em relação áquelles 
que não foram confiados so credito do go- 
verno, mas extorquidos, mas forçados, para 
assim dizer, pela força publica para fóra das 
algibeiras dos credores? As circumslancias 
extraordinasrias desculpam estas arbitraricda- 
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“Jdes dos governos; mas collocam-nos tambem 


na gravissima obrigação de se justificarem 
com dobrada sollicitude e com dobrada pon- 
tualidade. 

Não se póde dizer mais ácerca do quanto 
está compromettida a honra ea dignidado da 
nação n'este negocio importantíssimo, do que 
o que diz o snr. ministro da fazenda nos seus 
dous relatorios. O parlamento ha-de, certa- 
mente, corresponder como sempre a este ap- 
pello em favor do credito publico. Espera- 
mos, pois, que o projecto será disculido en- 


[tro os primeiros de que a camara ha-de tomar 


conhecimento. Para então reservamos o ana- 
lIysal-o mais detidamente, seguindo, com 3 
discussão parlamentar, a demonstração de 
todas as vantagens financeiras que elle en- 
cerra. 

—— e Tata mm 
COMMERCIO ENTRE PORTUGAL E CADIZ. 


Durante o anno de 1860 o movimento 
commercial entre Portugal e Cadiz foi o se- 
guinte, segundo os mappas remeltidos pelo 
nosso consul geral n'aquelle porto á direc- 
ção geral do commercio e industria : 
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tada corpulencia, trajando uma especie de 
uniforme republicano com muitos ornatos, 
cabelludo como Kleber, e olhando em frente 
com olhadura energica, ardente, e sombria, 
em resumo, uma especie de homem que se 
não recommendava nada por seus agrados. 
Quando eu estudava gravemente aquelle fi- 
gurão que realisava ás mil maravilhas a ideis 
que o geral da gente faz de um corsario, € 
mesmo d'um pirata, Margarida mandou-me 
entrar. Achei-me na presença d'um decre- 
pito descarnado, cujos olhos escassamente 
conservavam lume de vida. Correspondendo 
ao meu cumprimento, levou a mão trémula 
ao barrete de seda preta que lhe cobria o 
craneo brunido como marfim. 

— Avôsinho, — disse Margarida altean- 
do a voz — é o sur. Odiot.: 

O pobre velho corsario ergueu-se leve- 
mente sobre a-poltrona, . encarando-me com 
expressão terna e indecisa. Assentei-me por 
indicação de Margarida, que repetiu : 

“-- Avô, é osnr. Odiol, novo mordomo. 

— Ah | bom dia, senhor — murmurou o 
ancião. | 

Seguiu-se uma pausa do mais penoso 
silencio. O capitão Laroque, com o corpo 
dobrado em dous e a cabeça pendente, con- 
tinuava a fixar-me com o seu olhar ennevoa- 
do. A final, como se tivesse descobrido as- 
sumpto recreativo de capital interesse, disso 
elle com voz cava e solurna: 


O Commercio do Porto. 


tre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 
ha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAIDA 
alquer artigo em relação com 0 programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — 
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réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — NuuERO AVULSO 40 réis—No mesrr O 
DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 
Escripto mandado à redacção, seja ou não publicado, 


O valor dos generos exportados de Ca- 
diz para Portugal foi de 55:9178680 réis, e 
a importação de Portugal n'aquello porto foi 
de 21:2798600 réis, havendo por consequen- 
cia uma differença para menos na nossa ex- 
portação de 34:2388080 réis. 

Entre os generos que importamos, os 
que mais avultaram foram os seguintes : 

Assucar, 446 caixas e 11 saccos no va- 
lor de 13:0598400 róis. — Aguardente, 44 pi- 
pas, 38 meias, 16 quartos e 697 barris, no 
valor de 11:9628760 — Vinho, 662 barris e 
28 caixas, no de 7:7098600 — Bacalhau, 2960 
quintaes, no de 6:5278400 — Charutos, 45 
caixas, no de 4;1058040 — Tecidos, 10 vo- 
lumes, no de 2:0248000 — Espingardas, 16 
caixas, no de 1:3808000 — Sabão, 200 cai- 
xas, no de 1:1048000 réis. 

As mercadorias que exportamos para Ca- 
diz, pelo valor referido de 21:2798600 réis, 
foram : E 

Tabuas, 7:949, no valor de 9:5228000 
— Fava, 5:564 fangos, no de 7:1768000 — 
Travessas, 4:668, no de 2:9078200— Feijão, 
2145 saccos, no de 9208000 — Pelles, 10 vo- 
lomes, no de 2768000 — Ovos, 25 quintaes, 
no de 2303000 — e outros generos, cada 
um d'elles em quantidade inferior ao valor 
de 1008000 réis, como foram: Remos, le- 
nha, munição, caparosa e ferro. 

O movimento da navegação entre Ca- 
diz e Portugal tanto para o commereio de 
exportação como de importação foi effeclua- 
do por 20 navios, a saber: 

De Cadiz para Portugal 15 navios, mo- 
dindo 4:093 toneladas, com 277 homens de 
tripulação, sendo d'estas embarcações, 3 
portuguezas, 8 inglezas, 2 francezas e 2 
hespanholas — 44 vieram para Lisboa e ou- 
tros portos do continente do reino e 1 para 
Moçambique. 

O commercio de exportação para Cadiz 
foi feito por 5 návios portuguezes com 488 
toneladas e 44 tripulantes, sahidos 4 de 
Lisboa e 1 de Caminha. i 
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PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LissoA N.º 18 DE 23 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Annuncio para a venda de bens na- 
cionaes com applicação ao caminho de forro 
do norte, no dia 2 d'abril, no districto do 


Funchal. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
ULTRMAAR. 


Decreto mandando que no ministerio 
da fazenda seabra um credito de 45:1768470 
réis para occorrer ás despezas de adminis- 
tração de algumas das nossas possessões no 
Ultramar, sendo d'esta quantia 24:0008000 
em favor da provincia de Moçambique,12:0008 
em favor da ilha de Timor e o resto para 
despezas urgentes que tem de fazer-se com 
outras províncias ultramarinas. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Mappa designando as obras eflectuadas 
nas estradas dos diversos districtos do rei- 
no, durante o 1.º trimestre de 1869, e em 
que se indicam as pontes e o comprimento 
dos lanços construidos anteriormente a este 
periodo. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 23 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" uma hora e um quarto, 
sessão, estando presentes 94 snrs. deputados. 
Acta approvada. » 


Do snr. Latino Coelho de que so esti- 
vesse presente na sessão passada teria votado 
pela validade da eleição do circulo n.º 116. 

Foram remeltidas ao governo as se- 
guintes notas d'interpellação. 

1.º — Do snr. Chamiço ao ministro do 
reino ácerca do arbitrio praticado pelo con- 
selho de saude publica em relação ao na- 
vio Flor do Porto. ; | 

2.º — Do snr. Mousinho so snr. minis- 
tro dos negocios estrangeiros sobre se é ver- 
dade que foram negados pela legação por- 
lugueza -em Pariz os passaportes a duas se- 
nhoras portuguezas por serem irmãs da ca- 
ridade. º 

3.º — Do snr. Encarnação Coelho sobre 
a directriz do caminho de ferro do norte por 
Tbomar e Cabaços a Coimbra. 

4º — Do snr. Monteiro Castello Bran- 
co ao snr. ministro das obras publicas sobro 
o ramal da Raiva. 

O snr. D. José de Alarcão mandou para 
a meza uma representação de alguns credo- 
res antigos do estado, que pedem que os 
seus créditos, que não foram incluidos na pro- 
posta apresentada pelo snr. ministro da fa- 
zenda, sejam incluidos nella. 

O snr. Cbrispiniano da Fonseca mandou 
para a meza uma representação dos escrivães 
do 1.º districto criminal do Porto, pedindo 
medidas que melhorem a sua sorte. 

O snr. Pinto de Almeida pedio á com- 
missão de fazenda que resolva, para se dis- 
culir antes do orçamento, uma proposta apre- 
sentada na sessão passada pelo snr. D. Ro- 
drigo de Menezes e outros snrs. deputados 
para cessar a pensão que se dava ao conde 
de Penafiel. 

E chamou a altenção do governo sobre 
o facto que se está dando por parle do em- 
presario do caminho de ferro do norte, por- 
que não estando ainda- resolvida a directriz 
entre Pombal e Aveiro, comtudo já se estão 
fazendo expropriações no sentido d'uma de- 
terminada directriz, eo que é mais eslá-so 
tomando conta de propriedades, sem previa 
expropriação, o que não é toleravel, e até 
lhe consta, que já alguem tentou a acção ju- 
dicial contra a empresa por esta facto. 

Q snr. ministro da fazenda disse que lho 
parecia que isto já estava remediado por 
parte do snr. ministro das obras publicas, 
mas communicar-lhe-hia as observações que 
o illustro deputado acaba de fazer. 

O snr. Antonio Feio participou que 
os snrs. Gaspar Teixeira e Domingos de Bar- 
ros ainda não puderam comparecer n'esta ses- 
são por falta de saude. 

E mandou para a meza uma represen- 
tação dos segundos officiaes do tribunal de 
contas pedindo augmento de ordenado. 

O snr. Mcusinho de Albuquerque disse 
que estando persuadido dê que o snr. minis- 
tro da fazenda tem em vista facilitar tudo 
que seja possivel para a execução das leis 
tributarias; e havendo uma grande difficul- 
dade na capital, e muito maior nas provin- 
cias para os povos darem as suas declara- 
ções, porque muitos não as sabem dar; e 
por isso seria bom que s. exc.* recommen- 
dasse aos escrivães da fazenda que auxilias- 
sem os povos n'estes esclarecimentos, enchen- 
do as listas, etc. 

O snr. ministro da fazenda disse que o 
seu empenho é facilitar tudo que possa con- 
correr para que os povos não sofram vexa- 
mes com as novasleis tributarias; e tem da- 
do as suas ordens n'este sentido. 

O snr. Chamiço mandou para a meza 
uma representação d'uma commissão repre- 


sentante dos cidadãos que formaram os ba- 


talhões moveis e fixos creados na cidade do 
Porto em 1832 pedindo que sejam reformados. 
E pediu á commissão de guerra que al- 


|tendesse tambem a outra representação dos 


voluntarios da rainha, que está affecta ao seu 


abriu-se a|exame e em que pedem tambem a reforma. 


O snr. Dias d'Azevedo mandou para a 


meza um requerimento pedindo esclarecimen- 


O snr. presidente participou á camara|tos ao governo. 


que a grande deputação encarregada de 


O snr. Pedro Roberto chamou a alten- 


apresentar a S. M. a resposta ao discurso|ção do snr. ministro da justiça para o esta- 
da corõa, acaba de cumprir a sua missãojdo da administração da Justiça na comarca 
sendo recebida com a costumada affabilidade.|das Vellas onde ha muito não ha juiz de di- 

Mandou-se Jançar na acta a seguintejreito; e por isso pedia que se providencias- 


declaração 


ST OE TOPO SETOR ESTO IO STO DOT SL 


— (O) snr. de Beaucbêne morreu | 


se esta falta.. 


= .zt.õmtmíiíiím"ímmíõ.õ.í.oã 


brigua «Amavel» me quiz parecer milagroso 


Não sabia eu que responder a similhan-/em suas façanhas. Em quanto eu fazia alarde 


te communicação inesperada: eu ignorava/d'esta cortezania de bom quilate, fiquei ex- 
absolutamente quem pudésse ser este snr.|tremamente pasmado de vêr que Margarida 
de Beauchêne; Margarida não se deu ao tra-| continuava a encarar-me com desprazer e 
balho de me dizer quem fosse o homem, e|despeito manifesto! O avô, ainda assim, era 
limitei-me a testemunhar, por meio de uma|todo ouvidos escutando-me ; a cada palavra 
debil exelamação de condolencia, a parte quejminha ía erguendo elle a cabeça. Sorriso es- 
eu tomava na dôr d'esse desgraçadissimo suc-|tranho lhe illuminava o rosto ressequido, é 
cesso. Mas o capitão, pelos modos, não con-|as rugas parece até que se desfaziam. Eis 
tente com os meus pazames, exclamou logolque, de subito, se firma nos encostos da pol- 
depois lugubremente : | | trona, e se érgue em todo 0 aprumo. Coris- 

— (O snr. de Beauchêne morreu | caram-lhe as profundas orbitas lavaredas de 

A” vista d'esta insistencia redobrou o meu |guerra, e com voz retumbante, que me ar- 
embaraço. Margarida batia impaciente com o|ripiou, prorempe n'estes brados: « Leme a 
pé no sobrado; exasperou-me tudo isto, ejbarlavento! Ao vento todo | Fogo, bombordol 
proferi a primeira phrase que acertou de mejAtraca | Atraca | Lança harpeus! Com força! 
vir á ideia, dizendo: | São nossos! Fogo em cima! uma bassoura- 

— Ah] e de que morreu elle ? Ainda a per-|da agora, varrei-lhe a cobertal À mim to- 
gunta não estava feita, e já um relance d'olhos|dos! eial ao inglez, ao saxão maldito | hourra!» 
irritados de Margarida protestava contra a ir- Ao despedir este ultimo brado, que ron- 


reverencia zombeteira de que eu me tornava 
suspeito a ella. Com quanto eu me reconhe- 
cesse apenas culpado de acanhamento lorpa, 
dei-me pressa em encaminhar a conversação 
para mais feliz sabida. Fallei dos quadros da 
galeria, das grandes commoções que elles de- 
viam recordar aofcapilão, do respeitoso inte- 
resse que eu sentia contemplando o heroe 
d'aquellas gloriosas paginas. Fui assim por 
diante até aos pormenores, e citei com cer- 
to ardor dous ou tres combates em que oq 


cou como de estertor, o velho, debalde am- 
parado pelas mãos piedosas da neta, cahiu 
como estroncado na poltrona. Margarida fez- 
me um signal imperioso, e eu sahi, Fui dan- 
do com o caminho o melhor que pude, atra- 
vez d'um dedalo de corredores e escadas, fe- 
licitando-me contentissimo do espirito de oc- 
casião que eu desenvolvêra na minha prática 
com o velho capitão do «Amavel». 
(Continúa.) 
ca O DT— 
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O COMMERCIO DO PORTO 


O snr. ministço da justiça respondeu quejfinalmê e de um subido valor para a agricultufa, ictor ministerial, diz a «Revolução». Mas é 
Ê o rd 4 


tomava nota e providenciaria como fosse con- 
veniente. > a” 

O snr. ministro da fazenda ponderando 
a conveniencia de se discutirem quanto an- 
tes os projectos do lei relativos á prorogação 
do praso para a troca e gyro “das antigas 
moedas de ouro e prata, e sobre as refor- 
mas das pautas, pediu ao snr. presidente que 
os désse quanto antes para discussão. 

O snr. presidente declarou que os daria 
para ordem do dia de sexta feira, e que áma 
nhã daria a palavra sos snrs. que a tem pa- 
ra apresentarem projectos de lei. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto do lei 
n.º 85 para a creação de uma cadeira de 
theologia pastoral na universidade. 


O snr. Encarnação Coelho sustentou 
O projecto, mostrando largaments'a conve- 
niencia d'esta cadeira entro as de faculdado de 
Iheologia. | 

O snr. Palmeirim mandou para a mezs 
o porecer da consmissão do fazenda e obras 
publicas sobre a proposta do governo pars 
lovantar a quantia de 200 contos de réis para 
reparos de estradas e edificios publicos, que 
soffreram em consequencia das chuvas. 

Ainda tiveram a palavra sobre a propos- 
ta de lei n.º 85, 0 snr. Alves Martins que 
a combaleu, e o snr. J. M. d'Abreu, a fa- 
vor e que propoz um additamento para que de- 
pois da palavra theologia pastoral, se acres 
cente e eloquencia sagrada. 

Julgada a materia discutida foi approva- 
do o projecto com o additamento oflerecido 
pelg snr. J. M. de Abreu. 

O snr. Gavicho participou que a com- 
missão de estatistica se acha constituida, 
tendo nomeado para presidente o snr. Dias 
d'Azevedo e a elle secretario, havendo rela- 
tores especiaes para cada um dos negocios. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 115, 
authorisando a despeza feita pelo ministerio 
dos negocios ecclesiaslicos o de justiça no 


-anno economico de 1859 a 1860, no capi- 


tulo 8.º — despezas diversas — importancia 
de 14:7738500 no excedente á que estava 
concedida na carta de lei de 15-de julho de 
1857. bp: Do VR 4 

Foi logo approvado. | ; 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 140, ap- 
provando a despeza de 6:5118130 réis feita 
até 30: de junho ultitho com o inventario dos 
bens dos conventos, mitras, etc. 

Foi logo approvado. EAR 

O snr. Pulido participou que se acha 
installada a comissão de agricultura, no- 
meando para presidente o snr. Moraes Soa- 
res e para secretario o snr. visconde de Pin- 
della, havendo relatores especiaes para cada 
um dos negócios, e pediu que 4 mesma fos- 
sem. aggregados os snrs. Vaz da Fonseca, 
Calça e Pina, Rojão e F. M. da Costa. 

Passou-se no projecto de lei n.º 65 para: 
que os cirurgiões formados nas escholas mo- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto, é os ba- 
chareis em medicina pela Universidade de 
Coimbra possam concorrer a todas as ca- 
deiras que constituem o curso completo 
d'aquellas escholas. de 

O snhr. Luiz Albano fazendo differentes 
ponderações contra o projecto, concluiu man- 
dando para a meza a seguinte proposta: 

Proponho que o projecto n.º 65 seja 
remettido ao governo para este mandar ou- 
vir a faculdade de medicina da Universida- 
de de Coimbra as escholas medico-cirurgi- 
cas de Lisbos e Porto e o conselho de ins- 
trucção publica. b | 

Considerada como adiamento , foi apoia- 
do, e sendo combatido pelos snrs. Thomaz 
de Carvalho, Palma e Chamiço, e a favor o 
snr. Ferrer, requereu o sur. Pinto da França 
que se julgasse disculida a materia do adia- 
mento, e mão se consultou a camara por jó 
não haver numero. | 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de amanhã trabalhos em comínissões de- 
pois do expediente, levantou à sessão eram 
4 horas da tardo. | 


- PARECER 
Da commissão de pautas, sobre o pro- 


jecto apresentado pélo snr. ministro da fa- 
zenda na camara dos snrs. deputados: 


SENHORES: | 


A commissão de pautas, depois de haver cuida- 
dosamente examinado o projecto de reforma, ullima- 
mente apresentado pelo snr. ministro da fazenda, 
tem a fazer as seguintes considerações ácerca d'a- 
quelle trabalho, e a emiltir sobre elle 0 seu parecer, 

A idêa que sobresahe n'esta reforma, bem como 
na que foi por vós approvada na sessão passada, é a 
de proporcionar á industria nacional, mediante um 
diminuto direito ou livremente, as materias primas 
de que ella carece. 

Se u livre entrada das materias primas é o que 
constilue n'um paiz regido pelus rigorosos principios 
da liberdade de commercio, a principal protecção 
para as industrias nascentes, com muita mais rasão 
o deve ser em l'orLugal, onde, depois de se haverem 
supportado as consequencias de uma pauta protecto- 
ra, e em alguns cosos probibitiva, se lenta passar 
para um systema economico mais liberal, Esta Lran- 
sição ed penosa embora seja dirigida com mo- 
deraçaãb, puis que alguns interesses particulares ne- 
cessariameênte leem, de- sofrer, quando cumpre at- 
tender au interesse geral tanto da industria como da 
sociedade. A muior baraleza da maleria prima deve 
pois suavisar essa lransição e habilitar o governo a 
fozer maiores reducções em muitos direitos que, 
sendo a base em que se acham firmadas algumas das 
nossas industrias, vexam comtudu o consumidor, 
contrariam o augmento da receita aduaneira, obslam 
ao acrescentamento da riqueza publica, e alimentam 
emfim a immoralidade do contrabando, À 

Assim leem procedido aquellas nações onde se 
tem operado uma igual transformação, e d'entre 
ellas se deverá cilar a França, que possuindo ha bem 
pouco umas tarifas excessivamente prolectoras, in- 
clusivô para as materias primas fabricadas no paiz, 
tem ultimamente decretado, em virtude *do: tratado 
com a Inglaterra, a livre importação dos mesmos 
productos. e) | 

Sancciona-se Lambem neste projecto um outro 
principio não menos axiomatico do que o anteceden - 
te, quel é a reducção a um direito puramente fiscal 
em todos aquelles artigos que não são ou não podem 
ser produzidus entre nós. Comquanto esta medida 
se funde n'um dus preceitos mais rudimentaes da 
economia politica, Lem todavia a maior importancia 
em relaçõo a uma legislação como a nossa, que se 
dirigia sobretudo a augmentar os rendimentos do 
thesouro pela elevação dos direitos, 

Entre us artigos declarados livres por esta 
reforma, contam-se alguns, que facilitando o es- 
tudo das sciencias e das bDellas artes, muito do- 
vem concorrer para o progresso intellectual da 
nação ; outros essenciaes á industria fabril, como 
são o carvão e o cebo em bruto, e um copsi- 
deravel numero de producios chimioos; e outros 


“ 


como 
mos tâmbem neste logar a reducção que Bo.ef- 
fectuou no direilo do acido sulphurico, pais é uma 
das malerias primas quo maior uso lêem nas sa- 
boorias , estamparias , linturarias, bem como em 
outras fabricações que entre nós promettem pros- 
perar.. 

Em outros artigos de producção nacional 3e 
fazem igualmente alterações, de entre as quaes 
se devem mencionar a que diz respeito aos di- 
reitos do papel e a que extingue a escala movel 
que ainda hoje regula para o azeite. 

Emquanto ao papel deve allender-se à reducção 
que se verificou na precedente reforma, a qua 
oddicionada a esta, mediando tão pouco tempo, 
importa um córie consideravel nos direitos Que 
protegiam as nossos fabricas. Relalivamente ao 
azeite é obvia a conveniencia da alteração. A escala 
movel que em theoria satisfaz o espirito, por issu 
quo pareco ollender a, todos os interesses, pro- 

uz todavia na pratica uma grande incerteza, que 
afugéntondo os commerciantes, não póde evitar as 
crises. Observa a vossa commissão que, se é 
util para o consumidor que acabe um system 
que funcciona tão irregularmente como o da es- 
cala movel, principalmente quando se trata de um 
products, cuja colheita é muito contingente ; não 
deve porém essa abolição causar o menor receio 
ao produclyr, por isso que colhendo nós em an- 
uos normaes o azeite bastante para o consumo é 
para uma avultada exportação, só em annos de 
inteira escassez os pregos convidarão o negociante 
é sua importação, como no-lo attestam as esta- 
listicas, É 

A possa marinha mercante foi tambem con- 
templada, sendo isentos do direito de importoção, 
pelo tempo de dez annos, as embarcações mo- 
vidas a vapor, Bastará ultender ao pesado di- 
reito de 9B0VO réis por cada metro cubico que 
hoje pagam , e ao muito que deve ganhar com 
esta isenção a nossa navegação, para que bem se 
possa avaliar O alcance d'esta franquia. 

Outros muitas alterações se encontram n'esta 
reforma, as quaes a commissão deixa de especi- 
ficar, altenta a lucidez do relatorio que as ante- 
cede. Julga porém conveniente mencionar, antes de 
ôr termo a'este seu exame, varias disposições que 
uzem parte da proposta de lei, umas Lendentes 
a garantir a nossa industria da contrafscção estran- 
geira, e oulras a facilitar o despacho nas alfan- 
degas e a animar as transacções do commercio. 
Taes são: | 

1.º A reducção dos direitos ad valorem a di- 
reitos especificos em todos aquelles artigos em que 
for possivel fazer uma tal reducção, adoptando-se 
pará esse fim' uma base que parece ser a mais 
exacla 4 ; | 4 

2% À opprehensão das fazendas estrangeiras 
que” lrouxerem marcas portuguezas, ampliando-se 


adubos e as sementes. Menciona 


por este mudv o arligo 18º das disposições pre-| 


liminares da pauta o qual prohibia apenas O des- 
pacho das mesmas fazendas ; dá 

- 3º A isencão dos direitos de soida para as 
mercadorias nacionualisadas que tiverem pago di- 
reitos de entrada, 'alttrando-se aquella parte do 
artigo 30.º dos mesmos preliminares, em que se 
fazia uma excepção para aquelles generos que li- 
vessem pago direitos de consumo inferiores aos 
de saida; rs Ag dig di é 

4.º A permissão em certos casos, que hão de ser 

Celerminados em um regulamento especial, para os 
artigos de producção nacional poderem, depois de 
exportados, voltar ao reino, conservando à sua na- 
cionalidade. o 

A YOsSa commissão, em vista das. razões agima 
expostas e confiada em que o governo está resolvido 
a progredir no caminho das reducções e no sentido 
da livre Lroca, do que são um seguro -penhor as ul- 
Limas reformas e as boas idêas economicas que se 
acham expendidas no relatorio que precede este tra- 
balho, é de parecer que approveis o seguinte: 


>» PROJECTO DE LEI 


Arligo 1.º E' o governo aulhorisado a pôr em 
vigor as alterações à paula geral das alfandegas de 
23 de agosto ultimo, que constam da tabella annexa 
á presente lei, e que da mesma faz parte. 

Art, 2.º E authorisado o governo q reduzir os 
direitos ad valorem em todos os artigos em que fôr 
possivel fazer tal reducção, tomando a media da 
receita dos mesmos direitos nos annos em que te- 
nham sido pagos, desde a pauta de 1U de janeiro de 
1897, com referencia a cada artigo; podendo augmen- 
tar-se ou diminuir-se a toxa do direito até 10 por 
cento da somma resultante da referida media. 

Arligo 3.º Serão apprehendidas as fazendas 
estrangeiras que trouxerem marcas, rotulos ou le- 

endas em portuguez, inculcando ser de manu- 
actura nacional. 

Ark, 4.º As mercadorias estrangeiras que Livo- 
rem entrada livre de direitos pagarão, quando ex- 
porladas, os respeclivos direitos, de saida, 

Art, 5.º As mercadorias nacionaes, que li- 
verem pago direitos de entrada, quando se ex- 
portarem, não ficam sujeitas aos respectivos di- 
reitos de suida, quer estes sejam maiores, quer 
sejam. menores do que os de consumo. 

Art. 6.º | aulharisado o governo a: permitir 
quando o julgar conveniente, que os artigos de 
producção nacivnal, depuis de exportados, voltando 
ao reino, não percam a sua nacionalidade, Um 
regulamento especial determinará os prasos e cir- 
cunstuncias em que so possum fazer laes con- 
cessões, 

Art. 7.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. o) . 
F Sala da commissão, em 18 de janeiro de 

61. | 
Gaspar Pereira da Silva-—Claudio José Nunes 
— Anselmo Jusé Braamcamp-—lLuiz Vicente de AfÍ- 
fonseca—João José de Azevedo—João Antonio Go- 
mes de Caslro, relator, + 


MACIEL IR TR Te eee 


INTERIOR. 


- LISBOA, 23 DE JANEIRO, 
- (Corresp. part; do «Commercio do Porto».) 
À votação sobre a validade da eleição do 
snr. Carlos Bento, é ainda o assumpto de 
tudas as discussões — o ponto de partida para 
wuitos calculos — nos diversos circulos poli- 
ticos. Não obstante a «Revolução de Setem - 
bro» dizer que a opposição não deu ao obje- 
cto caracter ministerial, elêrmos tambem na 
«Upinião» que o gabinete não fez d'ello ques- 
tão polilica, nem todos entendem. quo dei- 
xasso de haver Ludo o empenho por uma par- 
te na validade da eleição e buslonte por vu- 
tra em que fosse annullada, Us nomes dos 
que votaram próre dos que votaram contra 
dão é questão a significação que nós sempre 
lhe achámos, posto seja negada depois do 
resultado, tanto pelo orgão da oppusição co- 
mo pelo do guverno. | 
O que porém: admira é que desejando 
cada um dos lados da camara o triumpho 
para si, — que mostrando os chefes de am- 
bas as parcialidades é por factos bem paten- 
tes o interesse que tinham em o alcançar, 
hoje, os dous jornaes, como se se combinas- 
sem, neguem á questão a importancia que se 
lhe dava quando-se tracta da votação. 
O gabinete — não fez da validade ou nul- 


lidado da eleição do: snr. Carlos Bento ques- |- 


tão politica, — diz a «Opinião». Mas os ami- 
gos do governo para convencerem os per- 


plexos no modo de votar, declaravam-lhe que| 


so à eleição fosse annnullada o snr. ministro 
da marinha teria de ir de S, Beuto para as 
Necessidades, — que à sua conservação no 
ministerio não seria mais possivel, que em 
fim, a decisão da questão em sentido desfa- 
voravel a s. egc.º importava a sua exclusão 
do gabinete por um meio poucô agradavel, 
e que politicamente convinha evitar, 

À opposição não deu á questão o cara- 


igualmente verdade, dizemos tambem nós, 
que, se. a eleição fosse annullada, não seria 
só um ministro que teria de deixar o po- 
der. As consequencias do facto iriam mais 
longa, todos as previam. O snr. presidente 
do conselho e ministro do reino tambem não 
podia ficar numa situação muito lisongeira, 
porque as grandes e, na nossa opinião, as 
mais graves irregularidades que honveram na 
eleição foram umas praticadas é outras con- 


[|sentidas, ludo impunemente, por funcciona- 


rios da superintendenoia do ministeriv a cargo 
des. .exc.* 

Em conclusão, não podêmos deixar de 
dizer que é possivel que nem o governo nem 
os chefes da opposição dessem à questão a 
importancia que geralmente se lhe deu, que 


nos pareceu mesmo que ella tinha, mas que,|. 


se o resultado não fussoe o que foi, o que 
ninguem poderá pôr em duvida é que a crise 
ministerial, crise que, mais ou menos pro- 
ximamente, tudos vêem inevitavel, se antici- 
paria. Talvez que já se livesse dado a esta hora. 
No parecer de baslantes pessoas que 
apreciam mais desassombradamento os factos, 
conclue-se tanto do que diz a «Opinião» como 
do que diz a «Revolução» que a primeira 
não achou no numero ds volos com que 
venceu a questão força bastante para susten- 
tar o governo, nem a segunda, pelo modo 
como se resolveu a mesma questão, pela 
fórma com que a tractaram alguns dos seus 
amigos, o apoio decisivo de que a opposi- 
ção necessita para reassumir o poder, se 
porventura o pretendesso desde já. 
À reconciliação, pois, quo tanto está 
sendo lembrada, que mesmo tantos desejam 
é sem contestação alguma o unico expedien- 
le a que ha,a recorrer, se querem que haja 
governo nesta Lerra. De outro modo, com a 
camara actual, o ainda mais com o-systema 
eleitoral em vigor, nem uns nem outros po- 
dem governar. A exautoração dos governos 
ha-de ser cada vez maior, os interesses po- 
blicos hão-de ser descurados, e a desordem 
em tudo a consequencia necessaria d'este du- 
bio e altamente inconveniente estado de cousas, 
O «Jornal do Commercio» pede á camara 
dos snrs. deputados; que não deixe deappro- 
var na actual sessão o projecto apresantado 
na sessão: passada, pelo qual se aulhorisava 
o pagamento dos coupons que um ex-em- 
pregado da Junta do Credito Publico subtra- 
bira para lançar no mercado. 2] 
“E' tão justo este pedido que esperamos 
não seja desattendido. Depois dese haver vo- 
lado.o pagamento dos bonds que o snr. Mou- 
sinho extorquira om Pariz, nos legitimos pos- 
suidores d'elles, e que fôra vender na bolsa, 
não é possivel qua se deixe de pagar tam- 


bem os coupons a que alludo o «Jornal do 


+ 


Commercio». ua 1 

Ambos os ronbos foram feitos por em- 
pregados do governo, 6 se este se considerou 
obrigado por esse facto à indemnisação de 
uns roubados não se pode rasoavelmente exi- 
mir a indemnisar igualmente os outros. 

Parece que vão apporecer mais alguns 
despachos de logares administralivos superio- 
res. Entre elles referem-se o-de governador 
civil de Castello Bronco, por desistencia ou 
transferencia do snr. Barros Lima, o de se- 
cretario geral do districto de Vianna, pela no- 
meação do snr. Fernandes Thomaz a secre- 
tario da Universidade, e ainda outros, 

Não se diz, par em quanto, quem são os 
individuos escolhidos para esses logares de 
confiança, mas ha toda-a razão para suppór 
que o snr. José Borges Pacheco Peneira, de 
Braga, seja um d'elles, À sua conducta poli- 
tica, como secretario geral do governo-civil 
de Evora, com relação ao snr. marquez de 
Loulé, e a subida consideração em ques, 
exc.” o tem, levam-nosa acreditar que ella 
não será preterido nas novas nomeações. O 
snr. José Borges Pacheco Pereira 6 um ca- 
vulbeiro bem conceituado em todosos par- 
tidos. Não ha quem não reconheça a probi- 
dade de 's. exc.* 

O author do communicado que vimos 
no n.º 417 d'este jornal não está bem in- 
formado. A mitra do Porto ajnda não: foi 
dada, nem nos parece que o será brevo; A 
diocese está tão bem entregue, — o governo 
descança lanto no digno,snr: governador do 
bispado, que não se appressa n'esto negocio. 

“Vão ser publicadas as contas e balanço 
do Banco de Portugal no anno findo, 

Este-primeiro estabelecimento maneta- 
rio do paiz completou no 2.º semestre de 
1860 o dividendo de 6 por cento a cada 
acção, com relação ao anno. 

A resérva foi de 30 contos. 

Vê-se das contas da. camara municipal 
de Lisboo, relativas ao anno findo de 1860, 
que o rendimento das taxas estabelecidas 
pelas licenças da competencia da mesma ca- 
mara fôra de 22:41608420 rs. 

E' na verdade uma verba importante. 

A camara de Lisboa é uma das poucas 
que faz uso d'esse incio de receita, A maior 
parte d'ellas despresam-no, Raro é o or- 
çamento municipal em que se veja apresen- 
lado o rendimento de que fulla o n.º 2.º 
do art, 135.º do codigo administrativo. 

Morreu uma fidalga de antiga linhagem 
e tambem não nova em idade. Poi ella a snr.? 
viscondessa de Juromenha D. Maria da Luz 
Willonghby da Silveira. Tinha 73 annos e 
h6 de titular. O paiz devia-lho o bom ser- 
viço de haver dado tão esmerada educação 
a seus filhos, que o mais velho d'ellos, o sur. 
visconde do mesmo titulo, tem honrado so- 
bre modo a lilteratura porlugueza, O nome 
do snr.' visgonde de Juromenha é já univer- 


salmente conhecido. 


O papel moeda tem-se vendido a BL o 32. 
FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Cotações de 21. 

— (DOLETIM TELEGRAPHICO.) | 
Bolsa de Madrid.—3 por cento consoli- 
dado a 49. Budd mo | 

Bolsa de Pariz. — 3 por cento francez a 
67,90 —41/2 dito a 97 

Bolsa de Londres. — Consolidados de 91 
3/8 a 91 1/2 : 


P. 8, 
Como os leitores verão do extracto da 
sessão, foram de seccundario-interesse os no- 
gocios de que se tratou, 


pa e e 


quem o emprehendesse e realisasse, sem gas- 
tar n'elle para mais de doze ou quinze contos. 
| Lembramos isto, porque muito folgaria- 
| Tambem por cá as excessivas chuvas cau-|mos de registrar mais este melhoramento , 
saram grandes estragos e prejuizos, afóra os|convencidos de que à creação e o desenvul- 
milhos que se estragaram e aprodeceram. O|vimento de qualquer industria, é sempre 
Cavallum, pequeno ribeiro, que corre ao nas-|uma fonte de riqueza publica, proporcionan- 
cente da cidade nas suas immediações, cres-(do so mesmo tempo trabalho aq pobre. 
cou e subiu até aonda não ha memoria, le- As camaras pela sua parte não-se leem 
valo adiante de si socalcos, moinhos, en-|descuidado, e muito especialmente a actual, 
genhos e duas pontes, uma das quaes fôrajcujo presidente, o snr. Joaquim Augusto de» 
constraida ha pouco mais de dous annos,|Sá Fertaz, lem. sido lão zeloso como in- 
varrendo ao mesmo tempo a terra de alguns |cansavel em dar todo o desenvolvimento pos- 
campos e lameiros proximos das margsos ; |sivel nos melhoramentos materiaes. À elle se 
prejuizo este que se calcula em mois de uma |deve a estação Lelegraphica do. que, estivemos 
dezena de contos no curto espaço de quatroja ficar privados, assim como um novo cha- 
ou cinco kilometros, que tanto lerá o riacho |fariz publico, quo abastece de agua a parte 
de extensão alé entrar no Souza, | nova da cidade, 
O Souza, comquanto crescesse igual- E' para lomentar, que á mingoa de 
mente e sabisse [óra do leito, como a snajmeios não se tenha podido ainda dar co- 
corrente não era tão impetuosa, caminhan-|mêgo á edificação da nova praça do mor- 
do em terreno mais igual e m-nos inclina-|cado, lrasladando-o da rua principal da ci- 
do, não causou prejuizo notavel. dade para o Compo da Piedade. E uma 
O inverno, pois, veio aggravar a silua-|obra de primeira necessidade, não só para, 
ção dos lavradores, que, lamentando já a|commodidade de quem vende, mas tambem 
escacez do anno, lhes impeceu ainda as co-|de quem compra, alem de outras muitas 
lheitas, inutilisando-lhes a melhor 
d'ollas. | 


PENAFIEL 20 DE JANEIRO. 


- (Do nosso correspondente.) 4 


o os passeios, que nos dias de mercados se 


As sementeiras de centeios, á mingoa|tornam intraasilaveis, estorvando até O Lran- | 


de Lempo favoravel, estão pouco lisongeiras e|sito das diligencias O muito povo que con-. 
esperançosas, a não ser que“ainda se com- |corre. D'esta importante obra resultaria ainda, 
ponham. Uma parte d'ellas foi tambem inu-|uma fonte de receita para o municipio, que 
Lilisada. | dg excedecia muito o juro do capital, que n'el- 
- Todavia, .o milho e o centeio nãoteem|la se empregasse. ua 
excedido no mercado, 0 preço normal, re- Oulra obra. que até hoje não tem sido 
gulando por 440 a 480 rs o alqueire, e da|possivel realisar, e nem siquer designar de= 
mesma sorte o feijáv com pequena differen-|finitivamente o local para a edificação d'ella,. 
ca, segundo a especie e qualidade. . é o cemiterio publico | — uma vergonha, 
O gado bovino para embarque tem sof-/ou mais do que isto, —um ascandalo, um des, 
frido algum empate e até abatido o sencus-|sacato á religião e ao progresso, quando 
to alguns mil réis em junta. Ha mais um|mesmo os enterramentos nas igrejas não en= 
inconveniente, e de bastante tomo, para os|contrassem todas as conveniencias hygienicasl, 
lavradores, porque esta industria era a uni-|E' que n'esla terra ainda ha muita supersli- 
ca de que tiravam algum interesse, parajção e quem especule com esta industria sob 
compensar-lhes a falta de oulrás, que a es-|capa da mais austera religiosidade | cá 
cacez de anno, os sinistros das cheias e|>, E a falta de um cemiterio. publico tor-. 
innundações lhes causaram, “|na-so tanto mais digna de censura quanto 
O gado suino, lanto o de ceva, como(ha cinco ou seis annos que a junta geral do 
o de creação, está proporcionalmente majs|districto resolveu que no orçamento da res- 
ORPO: ar ça du pectiva camara entrasse uma verba de 3108 
Agora algumas palavras ácerca da cidade. réis designadamente applicados para a cons- 
Penafiel é uma pequena cidade de ler-|trucção do cemiterio e alé a-sua completa 
ceira ordem, mas em condições muito favo-| conclusão | || Não commento, 
raveis de augmentar muito em lodo o sen- Pelo que respeita ao aformoseamento da 
tido, coma as soubessem ou quiZessem apro-|cidade, e na parte em que o póde ter pelo 
veitar. Fôra elevada em principio dv seculo|incremento da edificação que o favorece , é 
passado a similhante calhegoria por um ca-|força que o governo, ceda como em, outras 
pricho regio, sem outro titulo valioso, então terras tem cedido, o convento das recolhidas 
que os reis, os seus ministros podiam terjc a respectiva cerca para abertura de uma, 
capricho, ou talvez em desiórço de taes ou nova rua e augmento do campo indispensa- 
quaes aggravos do bispo do Porto, senão|vel para as feiras annuses de S. Martinho. 
por querer collocar o confessor da Senhora Esta pretenção, que lodas as camaras leem 
D. Marta [, primeiro e ultimo bispo dejsollicitado, ainda não deixou de encontrar 
Penafiel, que nem chegou, cuido eu, a to-|obslaculos, que a mallogram, urdidos por mão 
mar posse do bispado, salvo por procuração. |occulta, — mas não lanto, que se não saiba 
* Penafiel tem melhorado pelo menos ma-|de onde vom o mal... a o Ô 
lerialmente, não só em novas edificações, Ha uma associação religiosa do Imma- 
mas em reedilicações lambem, Este impulso |culado Coração de Maria, que já tomou conta 
no seu incremento material é inquestiona-|da igreja das referidas recolhidas; e n'isto 
velmente devido á nova estrada de viação|não vêmos nós que vá mal, porque de inde- 
sccelerada coadjuvado ainda tãs camaras, | ente q o estava, d ae di pu e adere 0) 
segundsr-arso UMe e Cro“ dE CHORO Com 1 t ' 
Todavia, muito ha para fazer de immediata |do culto, pelo que cabem” louvore 
necessidade e reconhecida utilidade publica, |dos a qu mm promoveu e realisou este me- 
como tambem em respeito ao aformoseamen- |lhoramento. Tambem demoliu. parta do con- 
to da ferra. vento para edificar a residencia do vigario 
Poucos são os meios de que dispõe ajdo culto divino, o que por certo: não. podia 
camara, que não tem rendimentos seus pro-jser feito sem prévia e legal aulborisação do 
prios mais que os das contribuições e pos-|prelado diocesano e do governo, que. tem 
luras municipass. À cidado em st, com ludas|aqui um delegado do ministerio publico,, . 
ns proporções para ser rica, pódo dizer-se lAlé aqui vá que seja,— mas basta, 
pobre, comquanto o commercio ea indus-| ... No convento existem apenas duas senhos 
tria se tenha desenvolvido bastante ha alguns|ras recolhidas sepluagenarias, vivendo de es- 
annos, Mas resente-se sinda muito o genio|rpolas » que, imbuidos ou fascinadas, se Leem 
das classes commenciaes e industriaes de certo| recusado a Lransigir com a camera, que em 
acanhamento e Libiez de animo para empce-| lempo lhes assegurava uma decente sustenta- 
henderem commeltimentos de maior vulto ;| ção, em. quira casa acuminodada , cedendo 
— tanto pódo o bab'to e a educação. . ellas pela sua parte o convento, que á falta 
Croaram-se, ainda assim, ba poueo duas| de reparos está a desmoronar-se, assim como, 
fabricas : uma de saboarias, outra de cor-ja cerca, que renderá, quando muito, vinte 
lumes, dous ou tres annos depois. À primei-| mil réis. . nai o “són sb nd 
ra emprehendida, começada e concluida pelo| | Este negocio, porém de absoluta o in- 
esforço e vontade de um só bomem, o snr.|contestavel necessidade para a possivel au- 
Simão Rodrigues Ferreira, que, tendo sollici- |gmento e meiboramento material. da cidade 
lado a associação de mais algumas pessoas|tem até hoje sido impeeido por manobras am- 
o recobido por toda a coadjuvação duvidas|biciosos de Lerceiros, que se occupam dema- 
ou receios, em que disfarçavam uma-res-|siado dos Deus lemporaes, quando mais, e só 
posta negativa, decidiu-se levar de per si só deveriam entender com vs espiriluaes, .. 
a obra ao cabo, e hoje póde dizer-se, que E" igualmente de summa utilidade o me- 
tem salvo o capital que n'ella empregára,|lhoramento das estradas municipaes e vici- 
auferindo talvez livre de todas as despezas|naes. Para este fim, e a requisição do pçe- 
vinte a vinte e cinco, por cento annualmente. |sidente da camara , acha-se aqui um enge- 
Fabríca sobão de todas as qualidades, e tão |nheiro civil, o snr. Dejante, a tirar o lra- 
perfeito, que não receia competir com o das|gado da que conduz a Entre os Rios na foz 
melhores fabricas do paiz, e mesmo do reino/do Tamega. Se esta estrada se levar a glfei» 
visinho, sendo por isso pouco quanto havia|to, é de grande interesso a todos os respeitos. 
para satisfazer às encommendas,. Ein quanto ao desenvolvimento. morgl, 
O outro estabelecimonto é, como disse, ja instrucção publica não o favorece muito, 
de cortumes, devido principalmente á  ini-| Temos apenas duas escholas regias, uma de 
cialiva do-snr. Costa Guimarães e Bernardi-| cnsinosprimario, outra de graumatica latina, 
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parte |conveniencias, como são desobstruir a rua - 


* Md 


- mereci- 


O tempo está bellissimo, mas muito frio, | 


no de Mello, negociantes acreditados d'esta 
cidade. Animados pelos resultados do snr. 
Rodrigues Ferreira, emprehenderamcrear aqui 
esta industria, aproveitando todas as condi 
ções lho favoraveis, que se lhes ofereciam 
proporcionavam, como a bôda qualidade dos 
couros verdes de todas as especies, O preço 
commodo porque os haviam, livres de des- 
pezas do condunção, o modico custo da cas- 
ca para os lanar, ele, e associando mais al- 
guns amigos á empreza, de entre os mui- 
los que se recusaram pelo receio do risco 
de nenhum lucro ou prejuizos do capital, 
conseguiram, apesar de todas as difliculda- 
des, o seu projecto, construindo: uma fabri- 
ca quo podêmos dizer em grande. Os seus 
productos já concorreram na proxima passa- 
da exposição do Porto, onde mereceram hon- 
rosa distineção. São muito procurados qs 
preferidos aos de Guimarães pelos consumi- 
dores. As vantagens e interesses, que a su- 
ciedade nufere d'esta nova industria, são 
animadores. | 

Palta ainda outra industria, que não sa- 
bemos como se' não tenha creado, aproveilan- 


o 


do igualmente o favor das circumstancias lo-| 


caes e da materia prima: é uma fabrica dé 
papel na margem direita do Souza, a res 
nto se Lanto, dacidade, na freguezia 
da villa de Paredes, cujo Lerreno de pouco 
ou nenhum valor, por muito adaptado, de- 
via ser convenientemente aproveitado. Este 
estabelecimento fabril seria de facilima cons- 
irucção, é havia por certo de dar lucros a 


regidas por habeis e muito hgbililados pro- 
fessores, 6 verdade, mas é muito-pouco e 
não basta, Carece-se pelo menos de mais uma 
cadeira de lógica e outra de rethorica. Enão 
ha de mais, que em Lempos menos civilisa- 
dos houve aqui de tudo isso, e até uma 
cadeira de grego. . o, 

Bom seria que as camaras e os juntas 
do districto fizessem vêr ao governo esta 
necessidade, para que a provessem de reme- 


dio. Ao snr. barão das Lages, Vigno depula-. 


do por este concalho, não deveria esquecer 
esto grande serviço à sua lerra e aos seus 
cuoncidadãos, que o leem honrado sempre com 
o seu sullragio, 

Por hoje ficarei por aqui, para não abusar, 


eg NOTIECIARIÃO. ? 
Eriste sorte d'um bravo.— Anda- 
va por abi um pobre veterano, por nomg 
Manoel Alves, que contando 74 annos de 
dado, já nos reinados de D. Maria I e seu 
successor contava 17 de 2.º sargento, | 
Formando parte da legião portugueza, que 
serviu Napoleão |, fez a campanha d'Austria. 
q Russia, sendo ferido em batalha o condes 
cgrado pelo capitão do seculo. pç 
Voltando á patria, era a medalha da Le- 
gião de Honra que trazia ao peito a sua uni- 
co riqueza, e apesar de se vêr. por muitos 
annos a braços com a miséria, conservava-a 
porque lh6 custára sangue e perigos de mil 
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combates! Porém a fome é negra, e agorajconvida os 


já no ultimo quartel da vida, foi forçado a 
sacrificar a sua medalha, para comprar pão!.. 


«O que sentiria o velho soldado, quando li- 


rou do peito e largou da mão a medalha, 
que era o seu. brazão de glória, a companhei- 
ra inseparavel de muitos annos, a recorda- 
ção de heroicos feitos... . 

E depois... teve de buscar no Asylo de 

Mendicidade, abrigo e pão para o resto da 
sua vida amargurada |... 
- Creança abandonada. — Esta ma- 
nhã appareceu um menino recem-nascido 
abandonado nas escadas dos Clerigos, do 
lado da rua d'Assumpção. Estava apenas ves- 
tido com uma camisinha e envolto. n'uma 
facha | 

A" “crueldade: do” abandono juntaram a 
de deixar assim a creancinha, sobre a pe- 
dra, exposta a todo o rigor do friol.. 

Foi levado para a roda. . ; 

Empregado imfiel. — O snr. Ca- 
salini & C.º, estabelecido na rua de Santo 
Antonio, tinha empregado na sua casa An- 
tonio da Fonseca, alfaiate, morador no largo 
da Policia, e soldado da companhia de in- 
cendios. | 

O snr. Casalini, dando pela falta de di- 
versos quadros, estampas, stereoscopos, ele, 
no valor de 70 e tantos mil réis, tractou de 
vigiar para vêr se podia descobrir o ladrão. 

Ante-hontem á noile surprebendeu em 
flagrante o- dito Antonio da Fonseca, que, 
vendo-se assim descoberto, confessou que 
fôra elle que roubára os objectos por cuja 
falta déra o snr. Casalini,, declarando que 
os vendêra ao adeleiro Jusé da Silva, por al- 
cunha o Vareiro, morador no Paço da Mar- 


queza, 
Informado o regedor de Santo Ildefonso 


do facto, prendeu o ladrão, e bem assim o|. 


dito adeleiro, que, sendo entregues ao juizo 
criminal, o segundo sahiu afliançado e o pri- 


meiro foi para a cadeia. 


Fara que serve a policia? — Na 
rua do Paraiso estaciona constantemente, uma 


egr 
no 


a. E de crêr que a lição o ensine a ser 
maio EMEA d'ora ameno. es PR 

bd Passageiros, —0O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa pelas 11 e meia 
horas da manhã, levou a seu bordo 48 pas- 
sageiros entre elles o seguinte: 

'“ Angelino José dos Santos Andrade. 
— — Arrolamento. — Segundo o arrola- 
ma a que ultimamente se procedeu, o 
gado existente nos 16 concelhos «do districto 
de Aveiro era: 

Cavallor 6:956 cabeças — muar 1:122— 

— asinino- 1:913 — vaccum 47:904 — Inni- 
para 07:197 — caprino 18:310 — e suíno 
2:899,0. ao hjis 
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od EPESSIC Pal. ——- NO Ulãd 44 dO Orren e 
cahiu um caiador de cima da obra do sur. 
Felix d'Andrads, em Vianna, ficando em tão 
lastimuso estado, quo morreu poucos minu- 


tos depois. 

OQ «Visnnense», dando noticia d'este de- 
sastre, acrescenta : | 

«O snr. governador civil, Jacome Borges, 


ao presencear este successo, foi dos primeis |" 


ros a acudir ao desgraçado, descendo á rus 


“mesmo em Lrajes domestisos, procurando um 


padre para absolvêl-o e. fazendo-o conduzir 
n'uma padiola para o hospital, aonde che< 
gou exanime esgotado de sangue. Honra ao 
nobre magistrado, que tanto em relôvo pa- 
tenteou os seus serilimentos de humanidade, 
dando exemplo de verdadeiro cristão. 

«Mas que contraste este procedimento 
tom o dos que devinm têl-o por officio | 
Ao chegar aquelle infeliz ao hospital, não 


se podia conhecer sejá era cadaver, e para 


prestar-lhe os indispensaveis auxilios, come- 
çou o sino a chamar pelos snrs. capellão e 
cirurgião da casa, mas foi em vão; não ou- 
virem o sinol 

«Quem nos dá esta informação acres- 
centou- que estava uma doente a expirar no 
mesmo hospital, sem outra companhia mais 
a seu lado do que un cruxilixo ! —- Isto não 
se commenta.» Pam 4 
- Hydrophobia. — O cão symbolisa a 
fidelidade, e é, pur certo, o' amigo mais fiel 
e desinteressado do homem ; porém, como 
todas às cousas deste mundo teem o sen 
nas, O cão é muilas vezes um perigo, e pe- 
rigo terrivel. no 
——Uma senhora da freguezia de Ribeires, 
concelho de Fafe, sendo mordida por um 
cão, que. fôra atacado de hydrophobif, sen- 
tiu, por seu”turno , os efizitos do horrivel 
mal, que resistiu a todus cs meios curativos. 

Fallecimento.— Falleceu em Vianna, 
na madrugada de 22, 0 snr. João Candido 
Furtado: Coelho, «filho do isnr. João Pedro 
Coelho, delegado do thesouro n'aquelle dis- 
trigta. q sq 

ESPE PES mena eee 


Publicação. —.O snr. Brito Ara- 
nha publicou a traducção do folheto Os 
Jesuitas em 1860, obra do distincto escri- 
ptor francez Carlos Iabeneck , seguida de 
notas explicativas. Este folheto, que teve em 
pousos dias segunda edição, valeu ao seu 
nuthar grandes elogios do «Sieclo» , jornal 
de Pariz, ço 


1 ENVIE Ke “ & & 4 J 
= 
(" +. o 


[CONMUNICADO.] 


CONVENIENCIA COMMERCIAL. 
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Acaba; de estabelecer-se um: perfeito la- 
vadouro de lôs na freguezia de Lordello 
do Ogro, dentro do Casal das Ras. E 


O mais bem situado q'aquella freguezia, tem | 


grande abundancia de agoa pura, e duas 
bôas entradas para o mesmo estabolecimen- 
to, sendo uma pela rua | do Campo Alegre 
(logar dos. Barreiros) e outra pela rua que 
atravessa para a Arrabida e desce para o 
Ouro. O movo systema de lavagem o as 
commodidades que oflereçe nos transportes, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dá sobejas garantias de probidade. 
* x * 


CORRESPONDENCIAS. 


- UM ACTO DE PHILANTROPIA. 
Snrs. redactores. 


Tendo conhecimento os snrs. Roope, 
Hunt, Teago & C.º quo os lavradores do 
Douro tinham soflrido graves prejuizos com 
as innundações e chuvas do mez passado, 
fez saber a seus freguezes que podiam man- 
dar receber o dinheiro de que precisassem , 
não obstante não terem eflectuado as carre- 
gações dos vinhos comprados e não esta- 
rem vencidos os prasos de pagamento, sem 
que por tal adiantamento. Livessem de pagar 
algum juro ou desconto.. 

Estes actos não só comprovam o espi- 
rito beneficiente d'estes cavalheiros, como 
tambem o estado próspero do seu commer- 
cio, que os habilita a fazer taes adianta- 
mentos, aliás avultados e importantes, 
generossmente e sem interesse seu. 

Actos d'esla nalureza praticados por 
estrangeiros devem envergonhar o gover- 
no, que não suspendeu ainda a exigen- 
ciá dos tributos aos infelizes do Douro, 
e aus opulsntos .nacionaes, que, com raris- 
simas excepções, esquecem cumprir um de- 
ver, que lhes impõe a fortuna de que go- 
zam a favor dos desgraçados. 

Sirvam-se, snrs. redactores, dar publi- 
cidade a este acto tão benemerito para que 
sirva de estimulo e do exemplo para ser 
imilado, e para que seja o nosso louvor 
testemunho de gratidão.e de reconhecimento. 
Pezo da Regoa 20 dejaneiro de 1861. 

Um lavrador do Douro. 


+ 
gro 


Snr. redactor. 
Rogo-lhe o obzequio de dar cabimento 
nas columnas do seu jornal á seguinte cor- 
respondencia que dirigi ao jornal «O Pur- 
gaLorio. 
De V. ele. 
José Amiseto Pinto Monteiro. 


———e— 


- Snr, redactor do Purgatorio, 


Tendo visto no seu acreditado jornal de 
11 do corrente, que constava-que eu tinha 


entrado na proposta para 1.º substituto do 


regedor da freguezia da Sé, ercomo tal no- 
licia tivesse algum fundamento, vou contar= 


lhe o que se passou a tal respeito. 


“Nos principios deste mez fui cu instado 
para tomar conta da regedoria por algum 
tempo como 2.º substituto do anno findo, em 
razão de afazeres do 1.º substituto, o snr. Lou- 
renço Josá d'Oliveira Basto, e ao mesmo 
tempo, para eu consentira ser proposto para 
1.º subslituto do corrente anno, o que logo 
recusei, por via do meu negocio. Com tudo 
live de considerar, e deceder ao pedido 


que me faziam, visto ir na proposta parapro- 


prielario o meu collega e 4.º substituto, 
para haver harmonia entre os dous, procu- 
tando eualé um meio de me recusar, em 
lembrar que desde o S. Miguel passado ti- 
nha deixado de foguear na freguezia da Sé, 
apesar de eu ter o meu negocio na rua das 
Flores, onde faço o meu maior domicilio, e 
aonde me acho recenseado, elegivel, o por 
infelicidade não sou dos menos collectados 
na decima industrial, e por lalforma. pode- 
ria eu deixar de ser nomeado, Ei. 
Foi desaltendida a minha supplica, de- 
clarando-so que não havia duvida, visto eu 
annuir, e que até.ia já tomar conta, como 
aconteceu por oficio querecebi com data de 
4 do corrente do digno adminislrador do 1.º 
bairro, como 2.º substituto, e por este meio 
. tr º E “en? . “add ar Fiws 
vi que nenhuma duvida havia do conirario 


“a Ts. A. . 0. Pd 4 q e E MS 
|não receberia oflício n'esse sentido, contando 


que teria de servir algum tempo como 1.º 
substituto, visto que-na nova nomeação este 
passava a proprietario; porém, boje 18 aca- 
bo de ficar inteirado, que não fui proposto, 
recebendo officio para' entregar a regedoria, 
como entreguei logo, cessando n'este momen- 
lo a minha nomeação de 2.º substituto do 


janno findo, tornando-se em realidade as in- 


trigas, e até cartas anonymas, tudo com fins 
de ser nomeado outro, servindo-se de uma 
carta que eu live va minha mão, dirigida por 
um gallego é administração para ser entregue, 
como foi, ao digno administrador do 1.º bair- 
ro. Realmente estranho a estas tramas, de- 
clarando que eu não figurava, na freguezia, 
e que devia passar a outro a regedoria, porque 
como não era novidade este aviso, julguei que 
não fizesse o effeito que os aulhores dese- 
javam, visto que era o meio. que procuravam 
para eu não ser proposto, e não obstante 
andarem encobertos, julgo-me com conheci- 
mentos necessarios para entender perfeitamen- 
le para o fins que o fizeram, com o qual eu yli- 
lizei muito que procurassem outro, o qual 
já era indigitado em antes de inslarem co- 
migo para que melhor exerça o dito lugar, 
e desta maneira os aulhores ficarens salis- 
feitos, procurando os futuros fins dos seus 
interesses, e quem acceite os seus conselhos. 
Aproveito esta occasião para agradecer ao 
digoissimo administrador do 4.º bairro, a 
confiança que em mim depositou, e o mes- 
mo agradeço aos meus subordinados e ci- 
dadãos da freguezia da Sé, a benevolencia 
com que fui tractado, estimando que não ti- 
vessem sentido.a menor falta, durante a exer- 


vício do dito cargo, por o qual peço me|P 


desculpe, esperando, snr. redactor, que me 
faça favor de inserir estas linhas, para que 
não fique em suspeita a minha exoneração 
que tanto desejava. | 
tros «De V meta. 

José Aniceto Pinto Monteiro, 
Porto 18 de janeiro de 1861, 


EXTERIOR. 


Folhas hespanholas de 18, de Pariz 
de 17, 

Às nolicias telegraphicas'que trazem as 
folhas de Mudrid são anteriores ao telegram- 
ma, que esnnunciou a sahida da esquadra 
franceza de (Gaeta, e por elle prejudicadas. 


À siluação continua complicada, o mal: 


pode ser avaliada no meio da confusão de nq- 


snrs. negociantes d'aquelle ge-jtícias contradictorias 
nero a darem-lhe a preferencia. Seu dono|naes. 


que 


Continuavam os Boatos de reunião de 
um congresso, que são mais a revelação de 
um desejo, que o annuncio de um aconteci- 
mento provavel. | 

As noticias de Marselha dizem que a 
multiplicidade das ordens expedidas de Pa- 
riz para Toulon, e a sua modificação, indi- 
cam bem os embaraços da siluação. 

À questão' de Veneza, e, as consequen- 
cias de um ataque de Garibaldi contra esta 
possessão austriaca, preoccupam gravemente o 
governo sardo, que empenha esforços para 
resolver o famuso chefe a- adiar os seus pro- 
jeclos. DS:s] OT! 

O coronel hungaro Turr, que leve em 
Turin, uma longa. conferencia com Victor 
Manoel, partiu em seguida para a ilha de 
Caprera, e assegurava-se que hia encarrega- 
do da missão de resolver Garibaldi a desis- 
lir doseu proposito, O que não será cousa 
facil, porque o ex-diclador para acceder aos 
desejos de Victor Manoel terá de sacrificar- 
lhes a sua popularidade. 

À questão .dos ducados toma ao que pa- 


rece proporções serias. A Dinamarca cha- 
mou ao serviço da sua esquadra 4000 mari- 


nheiros, e acliva os seus preparativos, contra 
qualquer invasão, a que segundo diz o «Ti- 
mes», seopporão tambem 3 grandes potencias. 

O governo turco chamou o general exi- 
lado Omer-Pachá para lhes entregar o com- 
mando em chefe das tropas concentradas no 


Danubio, nas cercanias de Rutschouk e Wid- 


din, onde já tem 20 mil homens. | 
Estas medidas são tanto dirigidas contra 

a agilação revolucionaria nos principados da- 

nubianos, como contra a Russia, pois que 


em Constantinopla se suppõe que esta potencia 


quer occupar Os principados; | 
Nos Estados-Unidos cada vez é mais forte 
a perspectiva de guerra entre o Norle e o Sul, 
— Na presença de todos estes simptomas, 
não é preciso ser pessimista -para vêr quea 
paz do mundo está sériamente ameaçada de 
graves perturbações. Peas A | 


- DESPACHOS TBLEGRAPHICOS. | 


TURIN 15 de janeiro. — Um telegram- 
ma publicado pela «Opinione» diz que par- 
ta da -esgandra sahio hontem de Greta, on- 
de foi acceite o armistício, suspendendo as 
hostilidades ambas as partes. 

VIENNA 15 —A junta geral dos accio- 
nistas do: banco: nagional, que se celebrou 
bontem foi menos Lempestuosa do que se es- 
perava. A opposição não poóude obter maio- 
ria. Propôz-se um dividendo de 32 florins, 
e espera-se a decisão do governo sobre este 
assumpto, addiando-se até então a discussão 
definitiva. . " 

BERLIN 15. — O rei abriu as camaras. 
O .seu discurso occupa-se de negociações im- 
minentes ácerca das relações commerciaes 
entre o Zollverein e a França. S. M. reco- 
nhece como um dever nacional o resolver 


d'uma maneira digna a questão do Schiewyg 


Holestein, e na firme sustentação dos princi- 
ptos reconhecidos por elle quando subio á re- 
gencia, vê a mais segura garantia contra o 
espirito subversivo que se agita na Europa. 
A salvaguarda da integridade do territorio al- 
lomão tornou necessaria a reorganisação do 
exercito. A situação financeira é favoravel. 
Q rei espera uma solução para a questão do 
direito matrimonial, e disse que pelas suas 
entrevistas pessoses com os soberanos, as 
relações com as grandes potencias chegaram 
a ser mais inlimas. 


— O governo continuará Os seus esforços! 
para lerminar uma. constituição. militar da| | 


confederação germanica. À Russia e os seus 
confederados allemães reconhecem como um 


dever nacional orestabelecimento: normal de | 


uma siluação constitucional nos estados al- 
mães. S,- Ms, propõe-se continuar os princi- 
pios politicos que tem seguido até aqui e 
convida os individuos da assemblea a pres- 
larem juramento recordando a promessa so- 


lemne que fez quando principiou a exercer|. 


a regencia. 

PARIZ 16. — Correm boatos da reunião 
do congresso europeu, 6 isto foi a causa de 
alta na. bolsa. sh j 

LONDRES 16: Washington 3.—Buchanan 
desattendeu as petições dos commissarios da 
Carolina do Sul, e disse-lhes que perceberá 
as contribuições para cumprir as leis, e de- 
fenderá a propriodade federal com todas as 


forças que estão á sua disposição. Dous na-| 


vios de. guerra vão partir para Charleston, 
O arrecadador nomeado para este ponto irá 
auxiliado por um navio” de guerra. Correm 
boatos de que as fortificações federaes e os 
ersenaes de Charleston estão em poder do 


governo provisional da Carolina do Sul, Na|. 


Carolina do Norte e na Georgia continuam 
os preparativos bellicosos. , 
- TURIN 16. — Diz um jornal que o go- 
verno froncez obteve das grandes potencias 
o reconhecimento do bloqueio de Gaeta pela 
esquadra piemonteza. ' A 
MARSELHA 16. — Houve demonstrações 
liberaes no theatro Apollo em Roma. No 
dia 3 os piemontezes dispararam 6:000 Li- 
ras de peça contra Gaeta. Morreram 20 pes- 
soas e ficaram qarruinadas muitas casas, O 
almirante Tinan negociou com o rei. 
O geral dos dominicos dirigiu uma-cir- 
cular de Rama aas seus: religiosos que ser- 
vem no exercito de Garibaldi para que vol- 
lemaos seus conventos sob a péna de sas- 
ensão. há E | 
CATTARO 16. — Dous mil montenegri- 
nos. surprehenderam no dia 9a cidade de 
Spuez, chegando alé ás portos da. praça, 
mas foram ahi repellidos, y 
ROMA 16. — O corpo diplomatica acre- 
ditado junto de Francisco Il, partiu bontem 


“|jcom o. Nuncia para Gaeta, a fim de cum- 


primentar o rei pelo seu anniversario, que 
é hoje. 
COPENHAGUE 16. — Decretarsm-se ar= 
mamentos consideraveis. 
FRANCFORT. — A Dinamarca intimou a 
execução das resoluções da Dieta n'um pra- 
so de Seis semanas, manifestanda que em ca- 
so contrario -pracederá á sua execução. 
LONDRES 17,0 «Times» diz que tres 
grandes potenciag se opporão á invasão e op- 
pressão da Dinamarca. | | 
. PARIZ 17, de torde,—O «Moniteur» pu- 


+“ 


dão os diversos jur- o 
o 


to de 3 francos por 100 kilogrammas esta- 
belecido pela lei de 23 de maio ultimo so- 
bre assucares estrangeiros do Ultramar im- 
portados em navios francezes, 


4 
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PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 25 DE JANEIRO. 


METAES. c Y 


Peças de 88000—a prata...... 78980 88000. 
Onças hespanholas—a ouro... 158000 158150 
Has mexicanas—a ouro...... 148150 148300 
Soberanos—a prata....cecc. voo 48490 48500 
Ouro cerceado—a ouro....... - 18990 28020 
Patacas hespanholas—a prata... 8920 8950 
»  brazileiras — +» ' 8920 9950 
» novas (de 
23000) ralem......... 8880 8920 
Patacas mexicanas—a prala,.,. 8920 8950 
Prata em barra—a ouro...... : $123!/, $125 
Cinco francos—a ourv....... : 4880 8900 
ei te 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1a 23de 
JARED TA SEDES ass 2.5440019929112 
MC OI Fe siaigs o ease agree e  T:0678680 
114:6198792 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
- JANEIRO, 24. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, A. F. 
Meneres, 60 caixões com vinho engarrafado; J. Pinto 
Leite, 1 chixão com candeias de ferro; J. C. dos 
Santos, 6 barris com peixe salgado; L. J. Pereira, 1 
barril com vinho. 


InEM.—Na barca Carolina, Offley & Gramp, 5 


pipas de vinho; J. Domingues Simões, 5 barris com 
presuntos; D. J. Leite da Silva, 70 saccos com feijão; 
F. Pereira Pinto, 90 barris com chumbo e 50 caixões 
com vellas de cebo; A.J.da Silva & 6.º, Ge meia 
pipas de vinho; Monteiro & Leão, 2 fardos com ca- 
pachos, 2 caixas com palitos e 1 caixão com pentes 
IDEM. —Na barca Santa Cruz, D. V. Porto,'4 
pipas e 60 caixões com vinho; A. S. Jumior, 2 caixões 


jcom feijão e ovos; J. J, Ferreira, 1 caixão com 


coxins de linho e. palitos. 

JDEM.—Na barca Caridade, J.J. B. de Araujo, 
2 vol. com fazendas. 
BAHIA. — No brigue Pernambucano, J. A. P. 
Braga, 69 saccos com feijão; Santos, Moreira e Ma- 
cedo, 1 barril com vinagre e 1 dito com vinho. 

IDEM. —No brigue Mello 1.º, João dos Santos, 
3 anceretas com azeitonas e 1 caixão com frucla 
secca; J. A..S. Guimarães, 40 caixões com vinho en- 


— 


garrafado; PF. A. de Abreu, 500 ancoretas com azei-| 


lonas; Viuva Azevedo & Filho, 200 caixões com cebo; 


A. S. Barbosa, 1 vol, com presuntos. | 


PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, A. R. 
P. Vieira, 100 rodas d'arcos de pau; J, L. da 
Fonseca, 30 ditas de dito e 1 sacco com rolhas; 
J. A. R. dos Santos, 100 rodas de arcos de pau 
e 12 ancoretas com azeitonas; Viuva Azevedo & 
Pilhos, 160 caixões com cebo. 

IDEM. —Na barca Corça, J.J. d'Oliveira Fal- 
cão, 1 vol. com obras de palheta; Maia e Silva, 
i caixão com paios. q 

PARA".—No patacho Boa Nova, Vieira & Bo- 
lelho, 49 vol. com ferragens. 

IDEM. —Na barca Ourense, E. GC. Corrêa Leite, 
8 vol. com fazendas; B. Ribeiro de Faria, 6 vol. 
com ditas; P. J. da Costa Jubim, 9 vol. com di- 
las; J. J, d'Uliveira, 1 vol, com obras de ferro 
e cordas de tripa. 

IDEM.— No palacho Despique 3.º, A. J Te- 
res da Silva & Alves, 8 caixões com relroz. 

LONDRES. — Na barca Guadolete, Croft & C.º, 
60 pipas de vinho. a ” 

IDEM —No brigue William, Castros & C.º,12 
caixões com vinho engarrafado, | 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, *R. Wilcok, 3 
caixas com figuras de barro; A, J. Oliveira Ma- 
chado, 50 barricas com sarro, j 

- CORK.—Na escuna Oporto, Sandeman & G.º, 
10 pipas de vinho. Eus 
- MULL. — Na escuna Princess Royal, Croft & 
C.º, 25 pipas de vinho. TO A cal 


» o , 


E 
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= COMPLETA DESCARGA. 

/ — JANEIRO, 24. 4º 

NEW-CASTLE.—Brigue Blyth, cep. Coleman, 
CARDIFF,—Escuna Alarme, cap. Philp. 

STOCKHOLMO, — Brigue Mathilde, cap. Hanssen. 


Math 


TERMOS .DE CARGA, 
à | JANEIRO 24, 8” PESA 
' p RANA co scinA Victoria, 108 ton., cap. Sou- 
inho. 


LISBOA. —Hiate Rapido, 112 ton., mestre Nova. 
-ADEM,—Vapor Lusitania, 345 lon., cap. Gon- 


tente. 
LEITO E NEW-CASTLF.—Brigue Union Grove, 
184 metr. cub., cap. Smith. . 
CAMINHA. — Hiate Cortez, 43 ton., 


À mestre 
Vianna, 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
“JANEIRO, 24. 


Assucar—S caixas, 20 feixos e 294 saceor. 
Café. —20 saccos. 
*ATrOZ—S saccos. 
Farinha de pau —6 saccos. 
GComma-—256 panciros. 
Couros em cabello. —15() 
Meios de sola— 711, 
Ourucu—11 paneiros. 
Doce—27 kilogrammas. 
Melaço. —10 cascos. , 
Algodão em rama—60 saccos. 
Madeira para marceneria—55 pranchões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES, 
JANEIRO, 24 
Manifestado para deposito. 


Litros 

VITTO dese cio: aró asia pl pias aca RES oO 2670,70 
AGUMTUONIN O cumes als eine o ano 4807,00 

“Despachado para consumo: | 

No Porto. 

VINHO. MAQUIO so secsicostcro 9999,72 
DO: Yerde ss ro ses a 15220,16 

| Em Villa Nova. | , 
MATO qa aiéo o p/pia Ro din RIR TR : 1602,72' 


| Despachado para exportação. 
| Vá ico RES a E, A RA 


“ 


boje um decreto sapprimindo o direi- 


3. 


O vapor Lusitânia sahirá para Lisboa 
ámanhã 26 do corrente ao meio dia. 


— — ct IDE ro 


PORTO 24 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. —Rasca Moreira, mestre Hen= 
riques, sal, 

LISBOA, 2 dias. —Barca Monteiro 2.º, cap. San- 
tos, sal, a J. de Sousa Monteiro e Silva. 

IDEM, 1 dia. —Yapor Lusitania. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO. —Barca Ferreira Borges, cap. 
Quaresma, varios generos. 

LISBOA. — Vapor Lisboa, 


a te a PSI teme 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGÊIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
ENTRADAS. 


10 dejaneiro — Em Deal, e Jame, “cap. ***, do 
Porto para New-Castle, 


11 >» — Em Channel, o Niord, cap. Rohr, 
de New-Castle para Lisboa. 
12 » * — Em Liverpool, o vapor Minho, cap. 
Barkley, do Porto. 
13 » — Em Gravesend, o, vopor Prompt, 
cap. Amlol, eo vapor Samson, cap, 
Thompson; ambos de Lisboa. 
» » — Em Deal, o Alhene, cap. Lassen, de 
Shields, para Lisboa. 
6 » -- Em Plusbing, o Vertrowen, cap. Kal, 


de Lisboa para Rotterdam. 
SANIDAS. 


De Cardiff, o Lief, cap. Blachen, 
para Lisboa. — Em 10, o Helene, 
cop. Poller para Lisboa. 


10 » — — De Liverpool, o vapor Cintra, cap. 
Lloyd, para o Portos 
19 » — De Middlesbró, o Abalisado, cap. 


Arocha, para Lisboa, enão em 4 
como se disse. 

De Jersey, o Homer, cap, Blampied, 
para Lagos. | 


Em 12 de janeiro sahiu de Falmoulh pera Aber= 
een, o Paquete do Minho, cap. Andrade, 


a e tes JOE 1 0 fot ta 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.] 
LISBOA,.23 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


PORTO, 15 horas. —Vapor Lusitania. 
-PALERMO, 8 dias. — Yapor pag. ing. Coralin, 
LIVERPOOL, 5 e meio dias —Yapor ing. Minho, 
CARDIER, 17 dias. —Brigue fr. Menagere. ' 
SAHIDAS. 


MELBOURN — Patacho ing. Choice. 
SETUBAL.—Palacho norueg. Alvoen. 
MADEIRA. —Vapor paq. Visconde d'Athoguia. 


MT 
“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


Obras do p. Antonio Vieira 
VENDA AVULSA 
Sermões... ........ 19 volumes 88500 


CALÃAS acre poe » Afer: » 18600 
Obras ineditas...... 4 »  I$000 
DEN ENMIS A sia o a 2 » 8600 
Arte de furlar...... 1 » 8400 
Historia do futuro... 4 » 8460 
Vida do author, com 
o retracto.,... gd » 8600 


Comprando toda a colleeção que com- 
prebende 27 volumes — Preço 108900. 

Idem todas as outras obras com exce- 
pção dos serinões, 12 volumes — Preço rs. 
398120. f 

N. B. Tambem so vende avulsamento 
alguns volumes. - 

4s obras Varias e Ineditas, entre as 
quaes se comprebendem muitas quasi des- 
conhecidas, contém, além de outros escri- 
ptos importantissimos sobre differentes as- 
sumptos, a relação cireumstanciada das bar- 
baridades que o tribunal da chamada Santa 
Inquisição praticava nas pessoas das victimas 
que lhe cahiam debaixo do seu nefando po- 
der, e bem assim a defesa das obras do 
author que à mesma inquisição havia con- 
demnado: 

Os Sermões são o que ha de mais pri- 
moroso n'esto genero de litteratura sagrada. 

As Cartas foram sempre e hão-de con- 
linuar a sêl-o em quanto se fallar a lingua 
porlugueza, o mais primoroso modêlo de es- 
Lyló epistolar, e como ltaes indispensaveis a 
todos os que quizerem saber escrever com 
correcção e propriedade. 

Acham-se á venda em Lisboa, na rua 
dos Calafates n.º 110 e nas lojas do costu- 
me. No Porto, em casa do snr. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134, e em Lamego, 
na do sur. Jusé Cardozo, rua de S. Fran- 
cisco. (228) 


O que ha-de ser o mundo 


NO. ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 
- EDITORES — SEABRA É ANTUNES 
“STA' concluida esta curiosa obra, publica- 
da em usa edição riquissima, ornada de 


engraçadas gravuras. | 
O Anno Tres Mil, é inquestionavelmente, 


ja obra mais chistosa de quantas se teem pu- 


blicado alé hoje em Portugal. 

Ninguem inda castigou mais inexora- 
velmente o ridiculo da epocha em que vive- 
mos não, havendo uma só pagina em que se 
não encontre uma salyra pungente aos actos 


[de todas as classes da sociedade em geral, 


Acha-se á venda no Porto, em casa do 


| snr. Pinto da Silva, rua do Almada 134; em: 
cemsee 21550,00 |Coimbra, na do snr. José de Mesquita, rua 
- das Covas, 


em Lamego, nado snr. José Car- 


e doso, rua de S. Francisco. —- Preço 18000 rs. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 25 DE JANEIRO. | 


Ás 11 nonras DA MANHÃ, 


Fica fórs da barra: 

Hiates: Duarle 1.º, Nova União, União d'Alcacer, 
Dourado, Estrella 4.º, S. Joaquim 1.º, Leão, Mathilde, 
e Feliz Lembrança. 

Rasca Salineira. 

O vento é S. (regular) e o mar agitado, 


O vapor Lisboa entrou no Tejo hoje às 6 e meia 
horas. 


O vapor Braganzo'sahiu hontem de Liverpõol, 


com destino a este porto, e voltará” para alli com: 


toda a brevidade. 


= 


[229] 


ANNUNCIOS. 


LEILÃU 
RUA DE ENTRE PAREDES N.ºS 56 a 58. 


Nº dia de âmanbã, 26 do corrente, pelas 

14 horas da manhã, haverá leilão dos 
objectos pertencentes a Manoel Rodrigues de 
Oliveira, cujos objectos constam de cereaes, 
fazendas de mercearia, camas de ferro, lotes 
e objectos de cosinha; dirigido pos interven- 


ção de M. J. F. Pinheiro, [233] 


7 


À quem convier 


Sociedade Monte Pio Geral Portuense pre- 

cisa para seu serviço de umsnr. facul- 
talivo, a quem convier dirija a sua propos- 
ta 4 secretaria, rua de Santa Thereza n.º 18, 
aonde se lhe darão os esclarecimentos ne- 
cessarios, até ao dia 31 do corrente, desde 
as 2 até ás 4 horas da tarde. 

Thomas Teixeira Nunes. 


Presidente. 
(224) 


ARIA Joaquina Fernandes, de Vilia Nova 
de Famalicão, vai tentar no juizo acção 
de divorcio contra seu marido Manoel Bento 
de Azevedo, boticario, para o que já se acha 
depositada. Previne, portanto o publico para 
que de ora ávante ninguem com aquelle seu 
marido contracto sobre dinheiros ou bens de 
quolquer natureza, que respeitem á casa da 
annunciante, pena de nullidade. —- O que faz 
publico para que se não allegue ignorancia 
A rogo de Maria Joaquina Fernandes, 
Antonio Joaquim Fernandes. - 
José Antonio de Mattos Guimarães. 
Villa Nova de Famalicão 23 de janeiro 
de 1861. 


Ed 


(Segue-se o reconhecimento.) 
(225) 
Nº largo dos Loyos n.º 15 a 17 pretende- 
se fallar com o snr. Antonio Pereira da 
Cunha, de S. Martinho de Vascois de Coura, 
vindo ha dias de Lisboa para esta cidade 
no vapor : é para interesso seu. 
Porto 24 de janeiro de 1861. 
(226) 


| Vidros baratos 

NA rua dos Martyres da Liberdade, antiga 
da Sovella n.ºº 47 e 49, vendem-se vi- 

dre osdeitam-se em caixilhos muito em conta, 


(230) 


S administradores da massa fallida de Theo- 

doro Leal da Costa Flores, annunciam a 
todos os credores qua o snr. juiz commissa- 
rio ordenou um dividendo de 62 por cento 
a todos os credores chirographarios verifica- 
dos, o qual se acha aberto e se realisará 
todos os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde, em casa 
do administrador José Moreira Lobo, na praça 
do D. Pedro n.º 124, devendo todos os cre- 
dores sollicitar o respectivo mandado de pa- 
gamento no cartorio do Tribunal do Com- 
mercio a cargo do escrivão Pacheco. (231) 


PELO juizo de direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão Coutinho correm editos 
do 15 dias a chamar, cilar e requerer toda 
e qualquer pessoa que tenha a oppôr-se á 
justificação que requerer D. Anna Maria Joa- 
quina da Conceição, viuva, da Foz do Dou- 
TO, 
seu neto, ausente e presumido morto, Ma- 
nocl da Silva Quaresma, para que venha de- 
duzir o seu direito no referido praso, sob 


pena de lançamento e de revelia e de se 


deferir à pretenção da supplicante. 
Porto 17 de janeiro de 1861. (175) 


Carlota Amelia Pacheco de Menezes e 

s Seu marido João Antonio de Amorim, sa- 
bendo que sua irmã e cunhada D. Joaquina 
Elisa Pacheco -de Menezes, tracta de vênder 
mmas propriedades sitas em Liceiras, que 
lhe foram encabeçadas no inventarioe parti- 
lhas por fallecimento do pai commum da 1.º 
annuncianteeda mesma D. Joaquina, fazem 
publico para os effeitos convenientes, e para 
que o comprador não possa allegar igno- 
rancia, que vão intentar contra a mesma sua 
jemã e cunhada a acção competente para 
emenda da partilha quanto ds mesmas e ou- 
tras propriedades, pela lesão enormissima 
que a 1.º annunciante soffreu com as par- 
tilhas feitas, (218) 


"LEILÃO : 


de ferro e aco da Suecia 


saio 27, às 11 horas da manhã, na 
Cantareira, por conta de quem perten- 
cer, haverá leilão de ferro e aço da Suecia 
de diversas qualidades. (214) 


UEM precisar de um feitor ou bortelão 
muito curioso dirija-se á Ferraria de 
Baixo n.º 431. (215) 


C. Estrella, na Praça de D. Pedro nº 
J. 32 e 33, acaba de reseber de Inglaler- 
ra guorda-chuvas da seda para homem com 
armações de canna e varas elasticas que ven- 
de a 48000 réis, e jogos de bandejas de 
charão marchetadas a madre-perola, appare- 
lhos de metal britannico de superior qualida- 
de e molheiros de 5 vidros do mesme me- 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidado,. 
que vende do preço de 60 e 90 réis para 
cima, glacés pretos proprios para veslidos, 
capas de superior qualidade de 18800 réis 
o metro para cima e chapéus para senhora 
chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
mais modernos possiveis. (205) 


a eso sê uma casa de um andar 
Éh com mais 3 terreas, na entrada 
da rua do Sol, desden.º 218 a 230, 
dizimas a Deus, sem pensão nem dominio. 
Quein as pretender dirija-se á botica da Aguar- 
dente, (186) 


Dóce de Goiabada. 


GP ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


> ESPE DE uma casa nobre, bem 

« * siluada, do oplima construcção e 
bella aparencia: quem a pretender falle no 
escriptorio d'esto jornal, desde as 9 horas 
da manhã, á 1 da larde. (166) 


" Aguardente de canna 
ENDE-SE na rua de Santo Antonio, ar- 
y mazem n.º 247,a 200 réis por garafa, 
(163) 


“+ Lo 


Hospedaria 
Ná da rua de Santa Catharina n.º 119 re- 
cebem-so hospedes com toda a commodi- 
dade. dd (2902) 


. 
+ 
f 


a fim de gbter a curadoria dos bens de! 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


À TUTELAR 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida authori- 
sada por decreto de 23 de agosto de 1850 sob a 
protecção do governo de S. HM. C.. 


É a primeira n'este gencro estabclecida em MHadrid 


“O NUMERO DE SOCIOS NO DIA 5 DE JANEIRO DE 1861 ERA DE 69:745 
E O CAPITAL POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS 24 415:5078968 


A DIRECÇÃO TEM UM D&POSLITO KO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA PELA SUA ROA GERENCIA 
pe 50:000 pezos EM INSCRIPÇÕES DE 3 P. CG. 


Acceitam-se subscripções de 58000 réis para cima, arda que muito crescida seja a 
quantia que se pretenda subscrever. 


As subscripções podem ser feitos por um annoalé 25, e por uma só vez ou annuaes ; 
e quem sobscrever por 25 annos tem a liberdade de liquidar ou receber de 5 em 


5 annos. 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda que 
| morra a pessoa segura 


508000 réis, pagos annualmente, derem produzir em metal sonante, segundo se vê 
da seguinte *tabella, publicada quando se estabeleceu a companhia: 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em 25annos 


Em um menino de Ádia a tanno 5508  2:0008 4:5008  10:0008  23:5008 
» » de iannoa 2 » 4508 1:5008 3:7908 8:5008  18:5008 

» » de2 »a3 » 4308 1:4508 3:6008 8:0008  17:5008 

» » de 3 » as » 4308 1:4008 3:90908 7:8008  17:0008 

» » de 4 » alô » 4308 4:3508 3:5008  7:7508  16:7508 

Em uma pessoa del5 » a20 » 4308  4:350 3:0008 - 7:7008  16:6508 
>» » de) » a30 » 430% 1:3508 3:5508  7:8008  17:0008 

» » de30 » a40 » 4308 1:3508  3.6008  8:0008  18:5008 

»  » de40) » ad0 » 4508  1:5008  3:7508 9:0008  25:0008 


E para prova de que a sobredita tabella não foi exagerada, , publica-se em seguida 
outras, extrahidas das liquidações de 1859 e 1860, por onde so vê que os resultados fo- 
ram ainda mais vantajosos do que aquelles que se baviam calculado, e que na liquida- 
ção de 1860 houve um lucro de 77 p. e., a maior, do que no anno de 1859, para as 
entradas por uma só vez, e de 31 p. c. para as annuaes. | 


EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1859. 


o o. É s = 
= So Productoem Producto = = 
& Nome do subscriplor 25 Idade Importe da titulos de 3 emmetal * & 5 
3 - o dosegurado subscripção porc. hespa=- sonante & & 
e e nhoes riso 
9405 Francisco A. Cóldas 54/75 annos - 5004000 3:4868490 1:4818760 196 4/ 
o 7163 Domingos do Laca 54/41 diaa Lanno 6258000 3:8458010  1:6348130 161 1% 
e 9492 -S. Ricra y Ruiró o 44 Idem 1008000 . 5968035 - 2538315: 153%, 
o 5662 Miguel Barbarrosa 0% 102 annos 1:0008000 5:1308535 . 2:2858755 128 1/ 
mn (6202 Henrique Rodriguez 5% 68 annos 508000 2358000 996855 994), 
= 805 Jacinto Pascual o), - Idem T98008 3378240 1538965 92 
& 5517 A. Llubera Imper 9% 1 diaal anno - 253000 1098595 488765 95 
= 5819 JoséCorty Claur o, Idem 758000 3378700 1458075 94 
EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1869. 
o so Ss Si 
a Ea = e & Producloem Producto 2S 
E  Nomedosubscriptor S& o Idade s= lilulosde3 emmetal & + 
= E” - do segurado Ea porc.hespa- sonante & E 
e << Ho u 
E E . nhoes na 
2 15147 Casto Marlin d !/, Salamanca “A diaa1 anno 488 3288076 1628396 2381, 
213709 Dolores Aldecoa 5%, Bilbão 28 annos a 29 488 2268580 1128157 193%, 
S 14832 Vicente du tamos 5º Cadiz » a 46 4:8008 23 1298638 11:4498170 138 
e 13661 Gervasio Nadal 5% Sp COMA aaiaatanno  24g 109GMO 548420 1963, 
pi f 
E 15511 Mt del Cármen say cehegin  Glannosa 62 2 1049900 518639 1154) 
< 15991 Joaquim Peirona 5 Madrid 67 >» a6S8 1205 5228526 2588650 115, 
Em 1860 tambem o ill.mº snr. João Januario Teixeira Duarte, d'esta cidade, liqui- 


dou e recebeu 9984280 réis, tendo dado 488000 réis cm & annosa 94600 réis por anno. 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR póde dirigir-se a qualquer dos repre- 
sentantes da companhia, nesta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclare- 
cimentos que se desejem o prospectos gratis com a lista de alguns dos subscriptores de 


Portugal, a quem os pedir, 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO SÃO: 


"D. Feliz Fernandes de Torres Sobrinho, sub «inspector, rua de Bellomonte «n.º 407 
José Ferreira Moutinho, agente, rua da Fabrica do Tabaso n.º 19, 


José Antonio Alves Guimarães, banqueiro, rua de ellomonte n.º 107. 


(137) 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 
Ô lida de Bernardo José Machado, faz sa- 
ber a todos os snrs. credores d'esta massa 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
1.º de fevereiro proximo para se reunirem 
no Tribunal do Commercio pelas 12 horas, 
a fim de deliberarem sobre a concordata offa - 
recida pelo fallido,ou no caso de regeição 
constiluirem-ss em contracto d'união, e e- 
legerem administração. (207) 


dá nTa db Y 
ATTENÇÃO 
ANTONIO Pinto Rocha conti- 
7) núa a alugar coupés para 
toda e qualquer parte, por pre- 
cos muito diminutos. Tambem 
vende coupés e caleches, no largo do Moi< 
nho de Vento n.º 2. (2619) 


Bôa madeira 
OAQUIM Leite Alves d'Araujo, de Grijó, tem 
J para vender 500 pinheiros mansos arran- 
cados na melhor lua deste mez, proprios 
para construcção de navios: quem delles 
precisor, fulle em Cima do Muro n.º 89. 


(162) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [1460] 


7 ENDE-SE ou emprasa-se uma 
propriedade, que consta de 
terras de pão, maltos, moinhos, 
casa para viver e fabrica de pa- 
pel, com todos os seus utensílios. 

Foz-se venda: ou emprasamento de toda 
a propriedade, ou sómente da fabrica do papel 
o sendo sómenta emprasada a fabrica do pa- 
pel, faz-se adiantamento dos meios pecunia- 
rios para o costeamento da mesma fobrica. Es- 
ta propriedade fica distante tres legoas d'gs- 
ta cidade e proxima á estrada. 

Em casa de João Baptista de Almeida Li- 
ma na praça de D. Pedro n.º 17 2 18;se da- 
rão os esclarecimentos necessarios. (188) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


E E CS CS 


Venda de privilegio 
FRANCISCO da Silva Marques faz. publico 
que comprou a Leopold Ungar a patente 
de invenção d'uma machina de engommar rou- 
pa, que lhe foi concedida pelo alvará de El-Rei 
de 26 de dezembro de 1860, segundo a es- 
criptura lavrada nas notas do tabellião Valle 
em 16 de janeiro de 1861. O que paraos 
efívitos necessarios publica pelo presente an- 
nuncio. 
Porto 18 de janeiro de 1861. 
| [179] 


Lousas para telhados 


NA rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. -— [2689] 


UEM pretendor alugar uma sala, mobila- 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


GABOES 
7 ENDEM-SE na rua das Flores n.º 64. 
| (212) 


- COLLEGIO 


de Nossa Senhora da Guia 
RUA DO MELLO N.º 5 (ÁS AGUAS FERREAS) 
O Director José Ernesto de Freitas, faz pu- 


o traducção da lingua ingleza, regida pelo 
digno professor o snr. Narcizo José de Moracs, 
abriu no dia 22 do presente mez uma nova 
aula sómente para exercícios e conversação 
da mesma lingua, regida polo snr. Henry Daft. 

(213) 


GABÕES DE AVEIRO 
RUA DAS FLORES N.º 200 A 206. 
(2736) 


LUGA-SE na calçada quo vai para a quinta 


A 


dos Devezas em Villa Nova defGnya um 


armazem para 150 pipas. Falla-se na viellada Rocha, tua dos Inglezes n.º 52 e 
Dado F 


do S. Marcos n.º 3 em Gaya, [98] 


blico que além da aula de Grommatica | 1 


ANTONIO d'Oliveira Mendes Guimarães e 

Antonio da Fonseca Moura, desta cida- 
de, compraram a Manoel da Costa Bahia, da 
mesma, um casco de mavio construido no 
estaleiro de Villa Noga e surto hoje no rio 
Douro, com os pertences existentes, pela quan- 
tia de 2:5508000 réis, por conta da qual pa- 
garam 1:0008000 réis, dos quaes recebeu o 
vendedor 5003000 réis e João Gomes Pinto de 
Abreu outros 5008000 réis, com o que se 
deu por pago dos fundos a interesses que 
tinha no casco vendido, e ficaram deposita- 
dos 1:5508000 réis, em poder dos compra- 


|dores, como tudo consta da escriplura exa- 


rada em 9 do corrente, nas notas do tabel- 
ão Valle. | 

Pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 
Commercio Lessa correm, desde 19 d'es- 
te mez, «ditos de 30 dias a citar e cha- 
mar todas as pessoas e credores certos c in- 
certos que se julguem com algum direito 
sobre o casco vendido que se denomina Ga- 
ribaldi ou sobre o producto, para que ou du- 
rante os editos ou nos 10 dias que hão-de 
ser assignados em audiencia do 21 de feve- 
reiro proximo o deduzam, sub pena de lan- 
çamento psra nunca mais o pjuderem fazer, 
julgar-se livre e desembaraçado o navio, e 
entregar-se ao vendedor o resto do preço. 

Porto 21 de janeiro de 1861. 

O sollicitador — C. .F. P. Felgueiras. 


(204) 

pro juizo de direito da 1.º va- 
ra e cartorio do escrivão Joa- 
quim José de Souza Reis correm 


janeiro comente, a requerimento de Cons- 
tantino Antonio do Valle Pereira Cabral, 
d'esta cidade, e como cessionario de Joa- 
quim José Teixeira Cardoso, da mesma, a 
chamar tnda e qualquer pessoa que tenha 
direito á propriedade em fórma de ilha, com 
entrada pela rua do Sol, para onde tem os 
n.º 93 a 95, com sabida” para “os passeios 
das Fontsinhas, para onde tem 2 moradas de 
casas dum andar cada uma, e uma dita 
por acabar sem numeros, com algumas ar- 
vores de fructo, e no centro da referida pro- 
priedade duas correntes de casas pequenas, 
bem como ma frente da rua do Sol, debaixo dos 
n.ºº 93 e, uma casa lerrea com seu quin- 
tal, com entrada pelo terreno de que se faz 
menção, penhoradas uo executado Manoel da 
Silva o adjudicadas a ellé annunciante, ou 
á quantia de 8818742 réis, resto do preço da 
sobredita propriedade, que se acha consigna- 
do no deposito publico, com pena de se jul- 
gar livre e desembargada a elle annunciante 


*|a sobredits propriedade na conformidade da 


(194 


lei. 


Flôr de. Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 21. 
EM pars vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade. (181) 


LUGA -SE na entrada da viella da Neta 
nº 4 


TANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 

À escuna ingleza == ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” Cook, sahe 
com toda-a brevidade. ; 

WE, ( | 


Para Leith, vor 

A escuna ingleza==UNION GROVE, 
= copilio John Smilh, sahe 
com muita brevidade por ER 


maior parte da carga prompla, 


Para Londres. 


dib 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
» capitão Roberis, sabe immedia- 
Né tamente. 4) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
O brigue escuna sueco == MATHIL- 
gp DE = capilão Chr. Hanssin: sa- 
he até o dia Jô de fevereiro. 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15 
Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escuna 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
(42) 


para bordo, 


Para Londres. 


Clipper barca ingleza == GUADA- 
» LETE, = capitão B.W. Adamson. 
ERA Us snrs, carregadores lerão a 
bondade de' mandar os vinhos a bordo: 


| (77) 
Consignatarios A. Millier &« €.º, na 
Praça. 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca ==MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
sto da carga e passageiros para os 


e para ore 


editos de 30 dias, da data de 15 de|- 


). ros: tracta- 


Para Lisboa. 

O hiate = SOUZA, = sahirá com 

brevidade; quem quizer carregar 
Bata dirija-se a Daniel & Irmão, Ci- 

ma do Muro n.º 149 e 150. 222) 


Para o Pará 


gs Opatacho portuguez=-BOA NOVA, 
ad = de 1,º classe, sahe o mais breé- 

em ve possivel por ter parte do seu 
to. promptlo. | 


carregamen 

Para carga e passageiros 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 

n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 


fracta-se com 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue = AMALIA 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
“hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 

(2480) 


Para o “Rio de Janeiro. 


fem A galera==CAMPONEZA, = capi- 
3 > tão Joaquim Adrião da. Rocha 
Mesas Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, lracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 


918) 


“Para- Peroambuco . 


E A barca=CORÇA, = novade 1.º 
> viagem. Sahirá com muita brevi- 
Etsies dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. | 7 
Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os saixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo. [2378] 


Para o Maranhão 

— A barco =ALFREDO= sahirá com 
& muita brevidade : quem na mesma | 
EESC quizer carregar ou irde passagem 
dirija-so a Crastro Silva & Filho, na ruo dos 
Inglezes n.º 68 o 70. PAIN) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sabir com muita brevidade a 


A. barca = CAROLINA 1 == quem na 
mesma quizer caregar ou ir de 
passagem, para os quaes lem ex- 


cellentes commodos e lraclamento, dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. | A [153] 


Para o Rio de Janeiro 
essas A sahirno dia 25 de janeiro a 
dum barca CARIDADE, = capitão 


Nunes. Tem bons commodos para 
cofferece bom tri ento 


—. 


Para a Bahia 
O lriguo == PERNAMBUCANO 
==, forrado de cobre, sahirá 
| com brevidade por ler o seu 
carregamento quasi completo. 
é Pora o resto da carga e pas- 
sageiros, ao 'quaes olferete bons commodos, 
tracta-se com os caixas Antonio Alves da 
Cunha & C.º,ma praia de Miragaya n.º 200. 
does pede | -2) 2 pa 
gta sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto; 
para o resto da carga e passageiros, tracta- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 


na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro, (2345) 


Para o Rio de Janeiro 
| O brigue = DUQUE .DO PORTO, 
da, — a sahir com muita brevidade : 
popa. para o resto dacarga e passagei- 
se na rua Chã n.º 4109 ou com 
do Muro n.º 153 
| (178) 


 ESPECTACULOS. 


Para a Bahia | 
O brigue =MELLO 1.º ,=capitão 
Zacharias Balthazor do Couto, vai 


Gomes Lima & C.", Cima 
e 155. 


Domingo 27 de janeiro 


T. DAS VARIEDADES. — Espectaculo de' 
tarde. — A companhia nacional levará à sco- 
na: — O drama em um'prologo e 5 aclos 
— PEDRO SEM, — À's 3 e meia horas. 


BAILES DE MASCARAS 


Sabbado 26 de janeiro. 


T. BAQUET. — Em beneficio da Creche 
de S. Vicente de Paula. 


T. CIRCO. — O salão estará ricamente 
adornado. — Os beneficiados, para melhor sa- 
tisfazerem ao publico, farão executar por 8. 
professores, vestidos em caracter, a engra- 
cada dança, intitulada «O fricacé dos pre- 
los africanos». 


Domingo 27 de janeiro. 
T. BAQUET. —- Os camarotes acham-se 


quaes tem os melhores commodos e tracta-|já passados. — Os bilhetes de salão vendem-= 


mento, tracla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. 
(211) 


Fara o Rio de Janeiro. 


A barca =ADELAIDE, = capitão 
Clemente José Rodrigues, sabirú 
com toda a brevidade: para carga 


di 


e passageiros lracta-so com João Adrião 


54, 
[164] 


Muro junto ú ponte n.º LISALÃO DA SOCIEDADE 


se na casinha a 240 réis. 


TERPSICHORE, LAR- 
GO DO CORPO DA GUARDA N.º 2. 


O salão abre-se ás 8 horas da noute 
a fecha-se ás 2 horas. a 

Preço dos bilhetos 360 réis, dando-se 
á sahida 120 réis pela senha. 

la bilhetes a 160 rs. sem senha. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTO. | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


